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D S  e K S T R O

Foram esplendorosas os Festos da Cidade (fioalteiiaiis)
A o  f a z e r  a  r e p o r t a g e m  d a s  

n o s s a s  F e s t a s  —  g r a n d e s  e  b r i  
l h a n t e s  —  p r o c u r a m o s  s o c o r ­
r e r - n o s ,  e m  p a r t e ,  d e  e l e m e n ­
t o s  e  c o m e n t á r i o s  d e  e s t r a n h o s ,  
q u e  v a m o s  r e p r o d u z i r  n e s t a s  
c o l u n a s ,  p o r q u e  r e p r e s e n t a m  
u m a  a p r e c i a ç ã o  o  m a i s  i m p a r ­
c i a l  p o s s í v e l  à s  F e s t a s  d e s t e  
a n o ,  a q u e  v i m o s  d e  a s s i s t i r ,  
v e n d o  q u e  G u i m a r ã e s  d e  n o v o  
t r i u n f o u .

F e l i c i t a m o - n o s  e  l o u v a m o s  
t o d o s  q u a n t o s  c o n t r i b u í r a m  
p a r a  a  g r a n d i o s i d a d e  d a s  G u a l ­
t e r i a n a s  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  
p e r m i t i m o - n o s  t r a n s c r e v e r  o  
q u e  e s c r e v e u ,  n o  n ú m e r o  d e  
O Comércio do P orto  d e  q u i n ­
t a - f e i r a  ú l t i m a ,  o  d i s t i n t o  en­
viado especial d o  m e s m o  J o r ­
n a l ,  S r .  J o s é  B a r r o t e  J ú n i o r :

«Terminaram as Festas Gualterianas de 1949. O êxito que as assinalou, a sua 
grandiosidade e brilho, constituem, neste momento, a mais salutar lição de optimismo. 
Sob este aspecto, também os vimaranenses se mostraram dignos das velhas tradições 
portuguesas. Fortaleza de ânimo, confiança no futuro! Nem outra coisa seria de esperar 
desta boa gente que «trabalha, canta e reza», sabe receber as provações com estoicismo 
e nelas se retempera para a luta.

As Festas Gualterianas realizaram-se, assim, com o seu tradicional esplendor. 
Todos contribuíram para o êxito, com suas dádivas, ou o seu trabalho. Ninguém faltou 
à chamada.

Os vimaranenses sabem, muito bem, que parar é morrer. E sabem, igualmente, 
que a melhor aplicação de capital é a que se faz a favor da propaganda de uma terra. Os 
milhares de forasteiros que visitaram, nestes últimos dias, a Cidade de Guimarães, com­
provam-no absolutamente.»

*D e facto , as Festas Gual- 
terianas foram  dignas da sua 
tradiçâc .  Nenhum dos núme­
ros fa lhou  ou deixou de cor­
responder à  espectativa ;  antes 
pelo contrário, excedeu-se, na 
maioria dos casos. Provado  
ficou, mais uma vez, que o 
êxito de uma empresa destas 
nâo depende, sòmente, da verba 
obtida, mas, sobretudo, da de­
sinteressada cooperação que 
lhe deram .  N o caso de Gui­
marães, verificou-se, ainda ,  que 
essa cooperação nâo fo i  sò­
mente desinteressada ,  mas tam­
bém apaixonada, inspirada pelo 
mais profundo espirito bair­
rista, pelo desejo sincero de 
bem servir a  sua terra ,  de co­
laborar no seu engrandecimen­
to —  e honrar o seu prestigio.

E  porque as Festas Qualte- 
rianas têm, desde há muitos 
anos, constituído o grande fa c -  
tor da propaganda de Guima­
rães, justo seria que se criasse 
um u Livro de Ouro» que ar­
quivasse nas suas páginas os 
nomes e retratos daqueles que 
têm constituído as comissões 
organizadoras. E ra  uma ho­
menagem justíssima que ficar ia  
a  perpetuar a gratidão do 
povo de Guimarães àqueles que 
se esforçam  e  sacrificam  para  
que as tradicionais Festas  
Gualterianas mantenham o seu 
velho prestígio e  honrem, sem­
pre, o nome de Guimarães.

E* esta a  sugestão que ofe­
recemos aos vimaranenses, de­
pois de termos verificado o  
respeito e  adm iração que a 
todos eles merecem aqueles que 
mantêm esse fo g o  sagrado e 
trabalham  e lutam para nâo 
deixar m orrer as tradicionais 
festas .» _ _ _ _

As Feiras Francas 
de S. Gdalíer

Pelai 10 borai da manhã, no Largo 
da República do Brasil — centro de 
diversões onde nada faita, desde a 
barraca de quinquilharia à dos «azes» 
do motociclismo e aos «carrusseis» 
e «montanhas russas» — e ao longo 
da Avenida D. João IV, teve inicio a 
Orande Feira Franca de gado bovino, 
que reuniu numerosíssimos e belos 
especimens, com largo predomínio da 
raça barrosà, compreendendo toiros 
de reprodução, vacas de criação e 
trabalho, bois de trabalho e novilhos.

Animaram a Feira, muito concor­
rida de povo do concelho e circunvi­
zinhanças, as bandas de música dos 
Bombeiros Voluntários de Vizeía, 
Taipas e das Oficinas de S. José. Ef^c- 
tuaram-se numerosas transacçõ s, fir­
madas pela indispensável «molha- 
dura», pelo que as barracas e tendas 
de «comes e bebe9», estas mais do 
que aquelas, não fizeram, também, 
mau negócio.

A' tarde, no Mercado Municipal, 
num recinto reservado, efectuou-se o 
Concurso Pecuário, de gado bovino, 
suíno e cavalar, organizado pelo Gré­
mio da Lavoura e com 0 valioso patro­
cínio da Direcção Geral dos Serviços

O POEMA DO LINHO
Os teus martírios, ó linho, 
You num Poema cantar: 
Dos campos, já  madurinho, 
Os boléus que te vâo dar!-.

Já perfeito és arrancado 
Pelas mâos das lavradeiras. 
Depois de muito ripado 
Yais de molho pràs ribeiras,

Encharcado vais secar,
A i! como tremes, ó linhoT-.. 
Adivinhas o rodar 
No martírio do moinho. • •

Espadelado nas eiras,
Ao som de frescas cantigas: 
Tomas, linho, outras maneiras 
No afâ das raparigas...

Mas quando já  assedado,
De tantas, tantas voltinhas, 
Yais, ó linho, ser fiado 
Nas roças das avòzinhas...

Por fim de duro sofrer,
De agruras, tombos, manejos: 
O linho tem o prazer 
De levar milhões de beijos...

Agosto de 1949.

( Recordação do Cortejo do Linho)
D e l f i m  d e  G u im a r ã e s .

Pecuários e da Junta Nacional dos 
Produto9 Pecuários.

O  júri, constituído pelos Srs. Drs. 
João Beleza Ferraz, João Baptista 
Freire, João Pedro do Rosário, Ma­
nuel Lopes Garcia, e pelos lavradores 
João Carvalho e Jcâo Ribeiro Dias, 
atribuiu os seguintes prémios:

R aÇA BARROSÃ— Toiros repro­
dutores (de 2  a 6 anof») — 1.*, Manoel 
Joaqnim Peixoto (FafeJ; 2.°, João Hen­
rique (GnimarSes); 3.*, António Fer­
nandes de Araújo (Fafa).

Vacas de criação e trabalho isoladas 
(de 8 a 8 anos) — 1.®, Joaqnim An­
drade (Famalicão); 2 ° , Bernardino 
Teixeira (F a ie ); 3.*, Joaqnim Pereira 
(Póvoa de Lanhoso).

Vac&9 de criação (janta de 3 a 8 
anos) — 1.®, António Fernandes Araújo 
(Fafe); 2 ®. António Matos (Famali­
cão) ; 3 ®, José L°ite da Silva (Ftfe).

Bois de trabalho (junta de 3 a 8 
anos) — 1.*, Manoel Pereira de Lima 
(Guimarães); 2 a, Emitia Fernanda 
Marques (Guimarães); 3.*, Avelino 
Fernandes (Guimarães).

Novilhos de trabalho (até ao l.°  des­
fecho) — 1.®, José Fernandes da Costa 
(Guimarães); 2.*, António Macedo (Gui­
marães) ; 3.°, António Abren (Guima­
rães).

Novilhos (até ao 1.® desfecho) — 
1.®, Henrique da Silva Malta (Póvoa 
de Varzim); 2.®, Joaqnim Domingos 
Andrade (Famalicão).

RAÇA TURINA—Vacas de criação 
e produção leiteira (de 2 a 8 ano*) —
1. ®, Manoel Novais (Guimarães); 2®, 
Manuel de Freitas (Guimarães); 3.°, 
João Leite da Silva (Fafe).

SUlNOS — Porcas de criação (alfei- 
ras on afilhadas, até 4 anos) — 1.® e
2. °, Internato Municipal de Guimarães.

Raças inglesas — Varrascos (8 me­
ses a 3 ano») — 1.® e 2.°, ao Sr. A. La 
Llave (Porto).

Idem — Porcas de criação (alfeiras 
on afilhada», até 4 anos) — 1.® e 2.®, 
ao Sr. A. La Llave (Porto).

C A V A L A R  — Não foi atribuído 
qualquer prémio nesta classe.

0 valor dos prémios conferidos foi 
de 9.500$00.

0 acto foi abrilhantado pela banda 
dos internados das Oficinas de S. José.

0 II Rallye fUifomóuel 
a Guimarães

Despertou o maior interesse, em 
Guimarães, o II Rallye Automóvel, 
feliz iniciativa do popular Clube «100 
à Hora», de Lisboa.

A chegada do9 concorrentes teve 
início pelas 17 boras, ao «controle» 
instalado no princípio da Avenida 
Conde de Margaride. A Policia de 
Viação e Trânsito, juntamente com a 
P. S . P. desta cidade, montou um 
perfeito serviço de ordem que muito 
boa impressão causou aos concor­
rentes.

O «controle» esteve a cargo dos 
Srs. Rufino Mata, Álvaro Mota e 
Marcelo Verdugo, do Clube «100 à 
Hora», sendo juiz de pista o distinto 
automobilista Sr. José Octávio Fer- 
nandez Mayor.

No domingo, com início às 8 horas 
da manhã, realizou-se no Campo da 
Amorosa as provas complementares, 
após o que te tornou conhecida a 
classificação geral, que foi a seguinte:

CLASSE A — 1.*. Manoel Correia 
de Barros Alves Pimenta; 2.°, Álvaro 
Gé«ar Machado; 3 * . João Castelo 
Branco; 4.°, Mário Gnimarães.

CLASSE B — 1.®, Joaquim Filipe 
N g ae ira ; 2 ° , António Gibson doa 
Santos; 3®, José Nogneira Pinto; 4.®, 
Elísio de Melo.

CLASSE C — 1.®, António Leitão 
de Oliveira; 2.*, Bui 0 .  M. Gonçalves;

3.®, Francisco Queirós de Andrade; 4.®, 
António Joaquim Correia.

CLASSE D — 1.®, Boaventura Men­
des de Almeida; 2.*, Manuel G il; 3.°, 
Luís Filipe Aguiar; 4.®, João Bizarro 
Soares.

CLASSE E —• 1.®, José Cabral; 2.®, 
José Enoídio da Silva Jú nior; 3 °, José 
Ferreira da Silva; 4.®, José Garrido.

TAÇAS Dl VERSAS — Taça "Ma- 
bor„, Antóuio Leitão de Oliveira; Taça 
“H. Vaoltier„ (Eagloil), Fernando 
Pombo Duarte; Taça “Stand Clemen­
te,,, João Bizarro Soares; Taça do 
Clube para 0 melhor de Lisboa, Boa­
ventura Mendes de Almeida; Taça do 
Clube para 0 melhor do Porto, José 
Cabral; Taça Câmara Municipal de 
Guimarães para 0 melhor de Guima­
rães, Manuel G il; Taça Comissão das 
Festas Gualterianas (melhor do con­
celho e partindo de Guimarães), Antó­
nio Teixeira de Sonsa.

Todos os concorrentes inseritos tém 
uma medalha recordação deste Rallye.

A Comissão das Festas Gnalteria- 
nas obsequiou com uma lembrança 
regional as Ex.m** Concorrentes M.lle 
Jacqueline Seratzky e Maria Lnísa 
Mendes Alcide.

A distribuição de prémios fez-se 
no domingo à noite, no intervalo do 
concerto da Banda da G . N. R e por 
entre aplausos, no Jardim Público.

0 Cortejo do Linho
O dia de domingo surgiu límpido, 

e o Sol não tardou a espalhar, na terra 
e nas almas, a alegria da sua luz. O 
movimento animou se e, dentro era 
pouco, vindos de toda a parte, che­
gavam os forasteiros aos milhares. 
Veículos de toda a espécie, predomi­
nando os automóveis, entravam zm 
Quimarãea pelai diferentes estradas

de acesso. Os templos encheram com 
fiéis que não quiseram perder a mis- 
sa. A gente do campo, nos seus tra­
jes caracterÍ9ticos, com lenços verdes 
e vermelhos, estava numerosamente 
representada. As moças e as velhas, 
muitas delas ostentavam grossos cor­
dões de ouro com moedas emoldu­
radas em cercaduras caprichosas.

A's 11 horas, no Toural, há já uma 
multidão imensa, variada e curiosa, 
que se prepara para ver desfilar o 
Cortejo. E instante a instante, o po­
vo aumenta, cresce, apinba-se, na 
busca do melhor lugar. As sacadas 
dos prédios estão repletas. O tempo 
corre célere. E ' meio-dia — dado nas 
torres das igreja9. Mais uns momen­
tos e dos lados do Jardim Público 
aparecem os primeiros figurantes da 
parada folclórica. O Cortejo surge, 
enfim, e todos afinam a atenção, para 
nâo perderem um pormenor da sua 
composição. Chamam-lhe o «Cortejo 
do Linho», e até lhe dedicaram um 
poema, em quadras lindas, expressi­
vas, que um Poeta vimaranense escre­
veu numa hora de amor e inspiração.

«Os teus martírios, ó linho,
Vou num Poema cantar:
Dos campos, já madurinho,
Os boléus que te vão d a r! . . .

As quadras não ficam por aí. Mas 
a que reproduzimos dá, como síntese, 
o sentido do Poema.

A' frente quatro soldados da Ouar- 
da Republicana, a ovalo , logo segui­
dos da banda das Oficinas de S. José, 
cujos executantes, rapazes adolescen­
tes. envergam fatos brancos, à marujo.

E’, digamos, o prelúdio do «Carro 
da Cidade», que logo ae destaca, nu­
ma representação arquitectónica do 
Castelo de Guimarães, vendo-se na 
frente do veículo, em círculo, a cabe­
ça do Rei Fundador, um medalhão

que é a cópia do que figura no Cas­
telo.

No alto, empunhando a bandeira 
da cidade, uma linda rapariga, de 
cabelos soltos, expressão luminosa de 
candura e mocidade — a menina Ma­
ria de Lourdes Pinheiro Martins.

Deslizam, à rectaguarda do veiculo, 
centenas de lavradeiras com cestos de 
flores, caras risonhas e alegres, vozes 
argênteas que cantam cantigas da al­
deia— de saborosa toada minhota. 
Não falta a festada, com violas e ca 
vaquinhos — homens e mulheres can­
tando ao desafio.

O segundo carro é puxado a bois 
— conduzidos à soga por uma boiei­
ra juvenil. E ’ o «Carro do Arado»— 
e lá no alto dois corpulentos cornu- 
petos puxam o arado que um moce­
tão dirige, na retaguarda. E* o tra­
balho da terra que faz suar os animai9 
e os homens. «Ganharás o teu pão 
com o suor do teu rosto», e a sen­
tença bíblica cnmpre-se alegremente, 
porque só o trabalho dá alegria.

Atrás, outro grupo numeroso, de 
lavradeiras e lavradores, com enxada 
ao ombro, e outros instrumentos do 
labor agrícola.

O «Carro do Linho», que vem ago­
ra, é simples e maninho: é um carro 
de lavoura, tirado por três juntas de 
bois. Representa o transporte do li­
nho para o moinho, e seguem-no de­
zenas de mulheres com cestas de li­
nho à cabeça, e outra fe9tada, que 
isto no minbo é numero obrigatório, 
por tradicional. Oa que a constituem 
cantam e dansam, como se estivessem 
na sua aldeia.

A espadelada é representada por 
um carro motorizado, sobre o qual a 
faina típica é desempenhada, a sério, 
por uma dúzia de caras bonitas — em 
trajes berrantes. As lavradeiras, a 
pé, com espadelas, acompanham 0 
veículo; e a festada culmina a função.

O carro da Rnca, com 0 fiar do li­
nho, o carro da Dobadoura, o Carro 
do Tear, e, finalmente, 0 Carro das 
Bordadeiras, completam o Cortejo. 
Cada um deles tem a sua significação: 
é 0 fiar, é o dobar, é 0 tecer do linho, 
e é 0 linho confeccionado, em peças, 
demonstração de uma evolução que é 
também um calvário. E cada carro, 
com seu pessoal, sua festada, dir-se-ia 
um poema de trabalho fecundo. A 
banda de música fecha o Cortejo ma 
gÍ9tral. A multidão que enebe a« 
ruas aplaude. E as raparigas que vão 
no Cortejo, animam se, cantando e 
bailando, como em plena romaria. 
Uma apoteose ! Um êxito, este Cor­
tejo do Linho! Um êxito digno das 
Festas Gualterianas!

A recepção à Banda da G. 
N. R. de Lisboa

A excelente Banda da G. N. R. de 
Lisboa, da muito digna direcção do 
Maestro Sr. Capitão Lourenço Alves 
Ribeiro, e constituída por 105 exe­
cutantes, chegou a esta cidade perto 
das 17 boras de domingo, tendo-lhe 
sido feita calorosa recepção.

No cortejo tomaram parte outras 
filarmónicas e muito novo, entre o 
qual se viam os elementos da Comis­
são das Festas. Pelas ruas do per­
curso foram os componentes da Ban­
da muito saudados, tendo saido das 
janelas e sacadas uma nuvem de pa­
pelinhos com as cores da cidade.

No salão nobre do Grémio do Co- 
mé'Cio, o Sr. António Jo»é Pereira 
de Lima, em nome da Cidade e da 
Comissão das Festas apresentou os 
cumorimentos de boas-vindas, os 
quais agradeceu, muito sensibilizado, 
o Sr. Capitão Lourenço Alvea Ribei­
ro, a quem foi em aeguida oferecida 
uma lembrança da Comissão das Fes­
tas da Cidade.

A Aontenagenj da Cidade 
ao Sr. António José Pe­
reira de Lirrça

Na segunda-feira, pelas 10 horas, 
foi prestada ao prestigioso presidente 
da Comisião das Festas. Sr. António 
Joié Pereira de Lima, que fez parte 
de várias vereações sucessivas e é um 
elemento da maior valia na organi­
zação das Festas da Cidade de Oui- 
marães.

A homenagem, justíssima a todos 
os respeitos, efectuou-se no salão no­
bre da Câmara Municipal, e a ela 
assistiu o que de melhor, de mais 
representativo conta a Cidade de Gui- 
marâe9.

Presidiu ao acto, que foi revestido 
de certa solenidade, o Sr. Major Nery 
Teixeira, ilustre governador civil de 
Braga, tendo à sua direita o homena­
geado, o Sr. Dr. António Maria Pi­
nheiro Torres, director do S. N. 1. no 
Porto e Dr. Rocha dos Santos, presi­
dente da Comissão Concelhia da U. 
Nacional; e à esquerda, os Srs. João 
Rodrigues Martins da Costa, devo­
tado presidente do Município, o Rev. 
António da Costa Araújo, Arcipreste 
de Guimarães e Al eres Diamantino 
Nascimento Morgado, Comandante 
da G. N. R.

Entre as numerosas pes*oas pre­
sentes, contavam-9e os Srs. José Luís 
de Pina, presidente da Comissão de 
Turismo; Capitão Lourenço Alves 
Ribeiro, chefe da banda da G N. R . ; 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, vice- 
•presidente da Câmara Municipal de 
Quima ã e s ; Dr. João Mota Prego de 
Faria, António Faria Martins, A. L. 
de Carvalho, Alfredo Guimarães, Má­
rio de Sou9a Meneses, Dr. Joaquim 
de Almeida Co9ta, Rev. Dr. Fran­
cisco de Melo, abade de S. Pedro da 
Raimonda (Paços de Ferreira), Dr. 
Carlos Saraiva, Gaspar Ferreira Paul, 
Dr. Fernando Aires, Dr. Castro Fer­
reira, Eng 0 Ferreira Leão, Escultor 
António Azevedo, P.* José Carlos S i­
mões de Almeida, P .e Avelino Borda, 
P.e António Alberto Ribeiro, Capitão 
Abreu Lima, Capitão Magalhães Cou­
to, Capitão Duarte Fraga, Major An­
tónio J .  T . Miranda, D. João Afonso 
de Almeida, Dr. José Gonçalves, Dr. 
Álvaro Carvalho, Tenente Álvaro M, 
de Campos, Tenente Alberto Carva­
lho Melo, Dr. Bravo de Faria, Dr. 
Mário Dias de Castro, Eng.° Alexan­
drino Mendes Almeida, Eng.° Alberto 
Co9ta, José Rodrigues Guimarães, 
Albano M. Coelho Lima, Domingos 
Mendes Fernandes, José Oliveira Pin­
to, João Mendee Fernandes, Dr. Ade­
lino Jorge, Gualdino Pereira, João 
Sampaio, Aprfgio da Cunha Giwna- 
lãiís, Dr. Joaquim Oliveira Torres, 
Dr. Bonfim Martins Oomes e Silva, 
Dr. Francisco Moreira Sampaio, Dr. 
Alberto Moreira Sampaio, Dr. Ar­
mando Faria, Dr. Alberto Ribeiro de 
Faria, Comendador P .e Augusto Bor­
ges de Sá. Manuel da Costa Pedrosa, 
Tenente Manuel Peres, Alberto Cos­
ta, António Emílio Ribeiro, José Gil­
berto Pereira, Belmiro Mendes de 
Oliveira, Capitão Joaquim Pedras, 
Antero H. da Silva, Fernando Jordão, 
Rodrigo Abreu, João Dias de Castro, 
Fernando Setas, Alberto Laranjeiro 
dos Reis, Bráulio Carneiro, Camilo 
L. dos Reis, José Teixeira dos Santos, 
Alberto da Cunha e Castro. Amadeu 
da Co9ta Carvalho, António José 
Pereira Rodrigues, Manuel Freitas 
Guimarães, Eduardo Rodrigues Ma­
chado, Francisco Gonçalves da Cunha, 
Eduardo Lemos Mota, que represen­
tava seu genro, o Sr. Dr. Pinto dos 
Santos; José Ramos Camisão, Luís 
Filipe Coelho, Francisco Matos Cha­
ves, Manuei Pereira Mendes, António 
Almeida, Reitor do Seminário da 
Costa, Religiosas e alunas do Colégio 
doa Santos Passos, etc., etc., etc.

O Sr. João M. Rodrigues Martins 
da Costa, presidente da Câmara Mu­
nicipal, proferiu, então, 0 seguinte 
discurso:

Ex.®8 Sr. Governador Civil.
Senhores Vereadores.
Sr. António José Pereira de Lima.
Meus Senhores:

Nada mai9 agradável para 0 Muni­
cípio de Guimarães do que vestir-se 
de gala para prestar homenagem a um 
vimaranense que, em tantos lances da 
9ua já longa vida, tem afirmado o 
amor constante e desinteressado à 
terra que o viu nascer.

António José Pereira de Lima é 
homem que toda a gente de Guima­
rães conhece, estima e considera, 
tanto se habituou a encontrá-lo ligado 
aos mais divsr909 e notáveis empreen­
dimentos de interesse geral.

Industrial actlvo, sabendo notàvel- 
mente conciliar o que é devido justa- 
mento ao seu esforço com o que, 
dentro do espírito verdadeiramente 

Ooaolal na 4.* f  ágtna.
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A Banda da G. N. R.
nas Festas Gualterianas

G u i m a r ã e s  d e u  u m  b e l í s s i m o  
e x e m p l o  d e  n o b r e z a  e  a p r e ç o  
p e l a  a r t e ,  c h a m a n d o  a  c o l a b o ­
r a r  n a s  s u a s  f e s t a s  a  B a n d a  
d a  G .  N .  R .  E  o  s e u  g e s t o  
é  t a n t o  m a i s  n o t á v e l  q u a n t o  é  
c e r t o  a n d a r e m  n ã o  p o u c o  a l h e a ­
d a s  d o  b o m  g o s t o  e  d o s  v e r ­
d a d e i r o s  v a l o r e s  a s  p r e o c u p a ­
ç õ e s  d o s  p r o m o t o r e s  d e  f e s t a s  
d e s t e  g é n e r o .  £ J a d a  m a i s  a d e ­
q u a d o ,  o p o r t u n o  e  b e m  p e n ­
s a d o ,  d o  q u e  o  c e n á r i o  e m  
q u e  s e  e x e c u t a r a m  e s t e s  c o n  
c e r t o s  —  a t é  n i s t o  f o r a m  s i n ­
g u l a r m e n t e  f e l i z e s  o s  v i m a r a -  
n e n s e s .  O  j a r d i m  e s t a v a  r e g u ­
l a r m e n t e  i s o l a d o  d e  r u í d o s  
e s t r a n h o s  ( e m b o r a  n ã o  t a n t o  
q u a n t o  s e r i a  p a r a  d e s e j a r ) ,  
v i s t o  o s  i n d e s e j á v e i s  a l t o - f a ­
l a n t e s  d o  T o u r a l  s e r e m  a b s o r ­
v i d o s  a c u s t i c a m e n t e  p o r  e s s e  
r e c i n t o ,  e  o  f o g o  t e r  s i d o  a f a s ­
t a d o  l á  p a r a  o  C a m p o  d a  F e i ­
r a .  O s  m ú s i c o s ,  c o m o d a m e n t e  
i n s t a l a d o s  n u m  ó p t i m o  c o r e t o ,  
m a r a v i l h o s a m e n t e  a d o r n a d o  e  
i l u m i n a d o ,  s e n t i a m - s e  c e r c a d o s  
d a s  c o n d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  à  
c o m u n i c a ç ã o  e m o t i v a  d a  a r t e ,  
a t é  p o r q u e  m e l h o r  q u e  n i n ­
g u é m  p o d i a m  a p r e c i a r  a  i l u ­
m i n a ç ã o  d o  J a r d i m ,  a  q u e  p r e ­
s i d i a  r a r o  s e n s o  d e  s o b r i e d a d e  
e  e l e g a n t e  f i n e z a .

A  B a n d a  e s t á  e s p l ê n d i d a  e  
a g u e n t a  b e m  o  c o n f r o n t o  c o m  
a s  s u a s  c o n g é n e r e s  e u r o p e i a s
—  u m  m a r a v i l h o s o  n a i p e  d e  
clarinetes  ( o s  s e u s  violinos) , 
m e t a i s  s o n o r o s ,  e x a c t o s  e  l i m ­
p o s ,  n e m  l h e  f a l t a  a  g r a ç a  
d u m a  harpa  e  d u m a  celesta , 
b e m  c o m o  a  c o l a b o r a ç ã o  d e  
c e r t o  n ú m e r o  d e  i n s t r u m e n t o s  
d e  c o r d a  p a r a  c l a r i f i c a r  p a s s o s  
e  a m a c i a r  s o n o r i d a d e s .

A l g u n s  s o l i s t a s  f a z i a m  p e n ­
s a r  n a  f a l t a  q u e  f a z e m  à s  n o s s a s  
o r q u e s t r a s  ( c o m o  p o r  e x e m p l o  
o  trompa  e  o  trombone de 
varas), A  e x e c u ç ã o  s e m p r e  
e s c r u p u l o s a m e n t e  p r e p a r a d a ,  
t i m b r a v a  n a  l i m p i d e z ,  s o b r i e ­
d a d e ,  e q u i l í b r i o  e  s e g u r a n ç a ,  
z o m b a n d o  d a s  d i f i c u l d a d e s  s e ­
m e a d a s  a t r a v é s  d e  o b r a s  c o m o  
a  « I t á l i a »  d e  C a s e l l a  o u  a s  
« F e s t a s  R o m a n a s »  d e  R e s p i g h i ,  
n ã o  s e n d o  d e  l e v a r  e m  c o n t a  
u m  o u  o u t r o  d e s e n c o n t r o  r í ­
t m i c o  e n t r e  i n s t r u m e n t o s  m u i ­
t o  d i s t a n c i a d o s ,  o u  u m  t o d o  
n a d a  d e  m e n o s  v i b r a ç ã o  e m  
c e r t o s  m o m e n t o s  c u l m i n a n t e s .  
O  M a e s t r o  L o u r e n ç o  A l v e s  
R i b e i r o  m a i s  u m a  v e z  d e i x o u  
p r o v a d a  a  s u a  c o n s u m a d a  c o m  
p e t f i n c i a ,  s e n d o  r e a l m e n t e  d e  
a d m i r a r  c o m o  é  q u e  u m a  r e  
g ê n c i a  t a i n  s i m p l e s  ( c h e g a n d o  
a t é  a  d a r  a  i m p r e s s ã o  d e  e l e  
m e n t a r )  c o n s e g u e  a c e r t a r  o  
p a s s o  d a q u e l a  v e r d a d e i r a  f a  
l a n g e  i n s t r u m e n t a l  a t r a v é s  d e  
t r e c h o s  c u j a  d i f i c u l d a d e  r í t m i c a  
f a z  s o a r  a s  e s t o p i n h a s  a  q u a n  
t o s  o u s a m  e n f r e n t á - l a s .  R e -  
l e v e - s e - n o s ,  a p e s a r  d e  t u d o ,  a  
l e v i a n d a d e  d e  p e s s o a l m e n t e  
g o s t a r  d e  o  v e r  m a i s  i m p e ­
t u o s o ,  e n t u s i a s t a ,  e  m e s m o  n e r ­
v o s o ,  p e l o  m e n o s  e m  c e r t a s  
o c a s i õ e s  s o b e r a n a s .

T e r m i n e m o s  c o m  a l g u m a s  
r e f e r ê n c i a s  a o  p r o g r a m a ,  v i s t o  
e s t e  s e  i r  j á  m e d i n d o  p e l a  l é ­
g u a  d a  P ó v o a . . .

E v i d e n t e m e n t e ,  e s t e  t e m  d e  
s e r  u m  p r o g r a m a  b à s i c a m e n t e  
p o p u l a r ,  s e m  n o  e n t a n t o  d e s ­
c a i r  p a r a  o  b a n a l  o u  t r i v i a l
—  e  f o i  m e s m o  a s s i m  q u e  L o u ­
r e n ç o  A l v e s  R i b e i r o  o  g i s o u ,  
f i c a n d o  a  p o p u l a r i d a d e  m a i s  
q u e  s a t i s f e i t a  c o m  o s  t r e c h o s  
f o l c l ó r i c o s  à  S o u s a  M o r a i s  e  a  
s u p e r i o r i d a d e  a r t í s t i c a  t a m b é m  
c o n t e n t e  c o m  o  « B o r i s  G o -  
d o u n o w » ,  « L ’ A r t é s i e n n e » ,  
• T a u n h a u s e r » ,  e t c .

E n t r e t a n t o ,  t a l v e z  n ã o  f o s s e  
p i o r  r e s i s t i r  à s  p r e t e n s õ e s  d e  
c e r t o s  a p a i x o n a d o s  c á  d a  P r o ­
v í n c i a ,  m a i s  n o b r e s  n a s  s u a s  
i n t e n ç õ e s  d o  q u e  r a z o á v e i s  e m  
s u a s  p e t i ç õ e s  p r o g r a m á t i c a s ,  e  
a s s i m ,  d e i x a r  d e s c a n ç a r  u m  
p o u c o  a  p a r t i t u r a  d a s  « D a n ç a s  
G u e r r e i r a s » ,  d o  « P r í n c i p e  
I g o r » ,  d o  « V ô o  d o  m o s c a r d o » ,  
d a  « C a i x a  d e  m ú s i c a »  e  d e  o u ­
tras m a i s ,  «  que no entanto

n ã o  p a s s a  d u m a  o p i n i ã o ,  c o m o  
o u t r a  q u a l q u e r .

O  c e r t o  é  q u e ,  o u  a s s i m  o u  
d o u t r a  f o r m a ,  v e n h a  c á  t o d o s  
o s  a n o s  a  n o s s a  g l o r i o s a  B a n ­
d a  d a  G .  N .  R .  —  v e n h a  a  
G u i m a r ã e s ,  B r a g a ,  V i a n a ,  a  
t o d o s  o s  p o n t o s  d o  M i n h o ,  
p a r a  e n c o r a j a r  e e l u c i d a r  o s  
h u m i l d e s  m a s  h e r ó i c o s  c o m ­
p o n e n t e s  d a s  B a n d a s  d e  n o s s a s  
a l d e i a s  a  c o n t i n u a r  c o m  e n t u ­
s i a s m o  e  s e m  d e s f a l e c i m e n t o s  
a  t r a b a l h a r  s e m p r e  m a i s  e  m e ­
l h o r .

Manuel F aria .

F rancisco V ilarinho

Francisco Vilarinho, amigo dedi­
cado da nossa terra, enviou-nos um 
telegrama portador de um abraço 
para todos os bons amigos, na altu­
ra em que se reaiizavam as queridas 
festas, que nos disse acompanhar 
pelo rádio, com interesse e saudade.

Nós lhe agradecemos o seu abraço 
que gostosamente retribuímos, com 
os melhores desejos de muitas pros­
peridades.

liova Fábrica de Cartonem
A  F á b r i c a  d e  C a r t o n a g e m  

M a r i n h o  d e  q u e  é  p r o p r i e t á ­
r i o  o  n o s s o  b o m  a m i g o  S r .  
J o s é  F r a n c i s c o  d a  S i l v a  G u i ­
m a r ã e s ,  i n a u g u r o u  a n t e  o n t e m  
a s  s u a s  n o v a s  e  a m p l a s  i n s t a ­
l a ç õ e s ,  n u m  p r é d i o  c o n s t r u í d o  
p r o p o s i t a d a m e n t e ,  n a  A v e n i d a  
C a p i t ã o  A l f r e d o  G u i m a r ã e s .

D a  v i s i t a  q u e  l h e  f i z e m o s ,  a  
c o n v i t e  a m á v e l  d o  S r .  G u i m a ­
r ã e s ,  f i c o u - n o s  a  m a i s  a g r a d á ­
v e l  i m p r e s s ã o ,  n ã o  r e s t a n d o  
d ú v i d a  q u e  a q u e l a  F á b r i c a  f i c a  
s e n d o  u m a  d a s  m e l h o r e s ,  s e n ã o  
a  m e l h o r ,  d e  t o d a  a  r e g i ã o .

P a r a  s o l e n i z a r  o  a c t o  o  S r .  
G u i m a r ã e s  o f e r e c e u  a o s  r e p r e ­
s e n t a n t e s  d o s  j o r n a i s  e  a  a l g u n s  
s e u s  a m i g o s  í n t i m o s ,  u m  Copo 
d ’água  q u e  d e u  m o t i v o  à  t r o c a  
d e  b r i n d e s .  A n t e s ,  p o r é m ,  o s  
o p e r á r i o s  d a q u e l a  f á b r i c a ,  q u e  
s ã o  e m  n ú m e r o  d e  2 0  a p r o x i -  
m a d a m e n t e ,  q u i z e r a m  h o m e n a ­
g e a r  o  s e u  p a t r ã o ,  a s s i m  c o m o  
s u a  e s p o s a ,  j á  f a l e c i d a ,  m a s  
c u j a  m e m ó r i a  l h e s  é  m u i t o  
g r a t a .

A s s i m ,  d e p o i s  d e  a l g u m a s  
p a l a v r a s  d e  h o m e n a g e m ,  o s  
r e t r a t o s  d e  a m b o s  f o r a m  d e s ­
c e r r a d o s  n o  e s c r i t ó r i o  d o  e s ­
t a b e l e c i m e n t o  f a b r i l .

N o M EU

C a n t i n h o

N ã o  m e  é  f á c i l  p e n s a r  h á  
q u a n t o s  a n o s  d e i x e i  d e  f a z e r  
r e f e r ê n c i a  à  a p r e c i a b i l í s s i m a  
R e v i s t a  P e t r u s  N o n iu s .

C o m  a  s u a  f o r ç a d a  i r r e g u l a ­
r i d a d e ,  a p a r e c e u  a g o r a  o  p r i ­
m e i r o  v o l u m e  d o  V I I  a n o .

C o n f o r m e  o  n o t a r  d a  R e v i s t a ,  
s ã o  o s  d o i s  p r i m e i r o s  f a s c í c u l o s  
d o  s é t i m o  v o l u m e .

N e s t e  i n t e r e s s a n t í s s i m o  t o m o  
n ã o  h á  a  m o d e l a r  r e v i s ã o  d o s  
p r i m e i r o s  a n o s .

D e s d e  q u e  A r l i n d o  C a m i l o  
M o n t e i r o  s e  a b a l a n ç o u  à  e x ­
p a n s ã o  d a  R e v i s t a  n o  B r a s i l  e  
s u a s  a n e x a s ,  c o m p r e e n d e - s e  
q u e  o  s e u  l a b o r  p e r f e i t í s s i m o  
a l g o  p a s s a s s e  a  t e r  d e  d e s e já ­
v e l .  I s t o  a p e n a s  n o  a c a n h a d o  
c a m p o  d a  r e v i s ã o .

O  m e u  c o r a ç ã o  n ã o  a g u e n ­
t o u  a  l e i t u r a  c e r r a d a  d o  t o m o  
q u e r i d o .

D o s  v a r i a d o s  t r a b a l h o s  d o  
i n s i g n e  D i r e c t o r ,  p r e n d e u - m e  
e s p e c i a l m e n t e ,  a r r e b a t a d o r a ­
m e n t e  o  s e u  m o d i f i c a r  d o  v e -  

| l h o  a f o r i s m o  —  Si vis pacem, 
para  bellum  —  p a r a  e s t o u t r o  
—  Si vis pacem, para  Justitiam. 
E s t a ,  c o m  m a i u s c u l a .

S e  q u e r e s  p a z ,  p r e p a r a  a  
g u e r r a ,  e r a  o  v e l h o  d i z e r .

S e  q u e r e s  p a z ,  p r e p a r a  a  j u s ­
t i ç a ,  e i s  o  a f o r i s m o  q u e  p a s ­
s a r i a  a  s e r  l i n d o ,  l i n d o ,  l i n d o .

E  a s  c o n s i d e r a ç õ e s  f e i t a s  à  
v o l t a  d o  a f o r i s m o  d i v i n a m e n t e  
m o d i f i c a d o  s ã o  u m a  l i ç ã o  d e  
a m o r  e  h u m a n i d a d e  e  j u s t i ç a  
q u e  m a r a v i l h a  e  d e l e i t a  e  e n ­
c a n t a .

Q u e  r i q u e z a  d e  p e n s a r !
Q u e  e n s i n a m e n t o  t ã o  a l t o !
Q u e  a d o r á v e l  P e n s a d o r  I

S e x t a - f e i r a ,  d i a  1 2 .
C o r r e i a  M a r q u e s  n o  D iário  

do Minho d e  h o j e  é  q u a s e  u m  
p r e c i o s o  c o m e n t á r i o  d a  e n f e i -  
t i ç a n t e  Petrus Nonius.

H á  a l i  t a n t a  c o i s a  a l t a !

Geresino.

PaVid dos Santos diWeira
A  s e u  p e d i d o  a c a b a  d e  s e r  

a p o s e n t a d o  o  n o s s o  b o m  a m i ­
g o  S r .  D a v i d  d o s  S a n t o s  O l i ­
v e i r a ,  q u e  d u r a n t e  a l g u m  
t e m p o  e x e r c e u  c o m  i n e x c e d í -  
v e l  z e l o  o  l u g a r  d e  C h e f e  d a  
E s t a ç ã o  d o  C a m i n h o  d e  F e r r o  
d e  G u i m a r ã e s  e  q u e  a c t u a l -  
m e n t e  d e s e m p e n h a v a  a s  m e s ­
m a s  f u n ç õ e s  n a  S e n h o r a  d a  
H o r a .

A p r e s e n t a m o s - l h e  o s  n o s s o s  
c u m p r i m e n t o s  c o m o  v o t o s  d e  
m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s .

A S P E C T O S  D A  A .  O .  F .

Cem em era-se heje a
Batalha de Aljobarrota

e festeja-se a
Padroeira da Cidade

Peregrinação à Penha
N o  d i a  1 1  d e  S e t e m b r o  p r ó ­

x i m o  r e a l i z a r  s e - à  c o m  a  i m ­
p o n ê n c i a  d o s  d e m a i s  a n o s  a  
G r a n d e  P e r e g r i n a ç ã o  à  P e n h a  
a  q u e  v i r á  p r e s i d i r  S .  E x . a ‘ 
R e v . “ a o  S e n h o r  D .  D o m i n g o s  
G o n ç a l v e s ,  V e n e r a n d o  B i s p o  
d a  O u a r d a  e  n o s s o  i l u s t r e  
C o n t e r r â n e o .

A  C o m i s s ã o  p r o m o t o r a  d e s s a  
g r a n d e  j o r n a d a  d e  F é ,  d e u  j á  
i n í c i o  a o s  s e u s  t r a b a l h o s  p a r a  
q u e  t a l  m a n i f e s t a ç ã o  r e s u l t e  
i m p o n e n t e .

AGENTE

R e a l i z a - s e  h o j e ,  a  e x p e n s a s  
d a  E x . ma C â m a r a  M u n i c i p a l ,  
a  c o m e m o r a ç ã o  p a t r i ó t i c a  d a  
B a t a l h a  d e  A l j u b a r r o t a ,  c o m  
m i s s a  s o l e n e ,  c a m p a l ,  j u n t o  
a o  P a d r ã o  d e  N . a S . *  d a s  V i ­
t ó r i a s ,  à s  1 0  h o r a s ,  s e g u i d a  d e  
a l o c u ç ã o  a l u s i v a  a o  a c t o  p e l o  
R e v .  M a r c e l i n o  d a  C o n c e i ç ã o ,  
t a l e n t o s o  o r a d o r  s a c i o .

A o  a c t o  a s s i s t i r ã o  a s  A u t o ­
r i d a d e s  c i v i s ,  m i l i t a r e s  e  e c l e  
s i á s t i c a s  d o  D i s t r i t o .

C o m o  c o n c l u s ã o  e f e c t u a r  
- s e - á  a  f e s t a  à  P a d r o e i r a  d a  
C i d a d e ,  d e v e n d o  s a i r  à s  1 8  
h o r a s  a m a je s t o s a  P r o c i s s ã o  
d e  N . a S . a d a  O l i v e i r a ,  q u e  
p r o m e t e  d e c o r r e r  i m p o n e n t e .

VIDA RECREATIVA

O Orupo Recreativo «Os Palhi­
nhas da Caldeirôa» realizam de 14 a 
18 deste mês o seu 2.° passeio anual 
por diversas terras do pais e apresen 
taram-nos as suas saudações junta 
mente com a quantia de 20 e»cudos 
para os nossos pobres.

Os nossos agradecimentos e os 
votos de boa viagem.

Jazigo  de C apela
V E N D E - S E  u m  e m  m u i t o  b o m  

e s t a d o  e  q u e  e x i s t e  n o  
C e m i t é r i o  d e  S .  T o r c a t o .

O  Âero-Porto de Dakar
placa giratória do Atlântico

O  R u s s o

I n f o r m a :  Domingos Lopes da S ilv a ,’ 
P R E C I S A - S E .  R e s p o s t a  A p a r - i S .  P e d r o  d e  A z u r é m ,  L u g a r ,  

tado, 51— C O V I L H Ã .  | da Pégada, às 1 8  horas. !

Porque é Dakar, cidade de 350.000 
habitantes «onolofs» e 50.000 brancos 
e estrangeiros uma placa giratória ? 
Basta ver um mapa do Mundo para 
se reconhecer a felicíssima posição es­
tratégica de D. kar, capital do Império 
da Á'f.ica Ocidental Francesa, «A. 
O. F.». O engenheiro J . Launay, ins- 
pector gerai dos Trabalhos Públicos, 
resume no seu próprio .idioma a bis 
tória vertiginosa e maravilhosa duma 
das mais belas e prementes cidades 
do mundo muçulmano:

«De simple village de pêcbeurs qu'il 
était en 1857, Dokar est devenu, ao 
cours de ces dernières anbées. la 
«Porte Océane» de notre Afrique noire, 
grande ville impériale, centre d'une 
activité marítime et aérienne considé- 
rable et base militaire trèi impor­
tante.

«Çette croissance partuculièrement 
rapide s'explique par une sltuation 
géographique exceptionnele.

«Construit en bordure d‘une rade 
naturelle, bien abritée des grands 
ventí, à mi-chemim entre 1'Europe, 
1'Amérique et i'Afrique du Sud, Dakir 
devait devenir un des principaux 
points de passage obrigés pour les 
tiavies qui sollonnente les routes de 
l(Atlantique Miis il y a plus».

Esse mais é o Dakar de boje. L i­
gada peia aviação e por navios à 
América do Sul (Brasil Argentina e 
Uruguay) à A'frica do Sul, à Europa 
(Lisboa e Paris) e à A'frica Oriental 
(Egipto) e Médio Oriente (Libano e 
Síria) a cidade imperial é o comtço 
e fim do Mundo, é o centro nevrálgico 
da A’frica Ocidental. A catedral, as 
12 mesquitas, os minaretes, os 15 ci­
nemas, os 2 teatros, os «dancing»», 
mu»eus, hospitais-modelos, materni 
dades, lactários, exposições, quermes­
ses, «tamtams», o frenesim da popula 
ção muçulmana e cristã, dão à sua 
fisionomia um aspecto único no mun­
do islâmico. A Praça Protêt, o Rossio 
dos dakarenses, a Cornicbe, o «squa- 
re» Faidherbe, a Avenida do Instituto 
Pasteur, a Praça da Estreia onde está 
o consulado de Portugal, o faustoso 
museu do I. F . A. N. as avenidas do 
«Plateau», o mirante, o belvéder da 
liba das Serpentes, o conjunto das 
«Petites Mammeles», o «Lido» com a 
sua piscina plena de corpoa esbeltos 
negros e brancos, a liba da Qoreia, 
ao fundo, que os portugueses desco­
briram em 1446, do comando dt- 
Diogo Gomes, porque Nuno Tiistão 
tinha morrido na foz do rio Gambia, 
são o «écran» majestoso, feérico e 
africano de D«kar, imagem latente e 
inimitável duma A'frica em carne 
viva. Aos seus mercados, aos seus 
exercícios religiosos, vêm «onolofs» 
e muçulmanos dos seus 8 territórios: 
Mauritania, Sudão, Senegal, Guiné 
Francesa, Costa do Marfim (incluindo 
a Hante-Volta), Níger, Togo e Daho- 
ney. Cruzam-se nas suas praças, nas 
suas avenidas, nos seus «stadiutn», 
nos seus mercados bortícolas, nas suas 
agitações folclóricas, muçulmanos, 
berberes, numidas, tunisianos, algé- 
rianos, árabes, marroquinos, libane­
ses, sírios, egípcios, casablanquinos, 
e mil e um aventureiros, que lembram 
as páginas de Fernão Mendes Pinto, 
nas «Peregrinações». Como é belo 
e9te espectácuio negro! Como á  luz, 
o Sol, e a noite se fundem neste si­
lêncio intraduzível. O Império gaulês 
da A’fiica Ocidental Francesa, «A. 
O. F», tem 5.000 000 de quilómetros 
quadrados, mais de 50 vezes a Mettó- 
pole de Portugal. Popula ção 25.000.000 
de babitantes «onolofs» raça muçui- 
manizada, adorando Mabomet e tra­
balhadora e inteligente. Todas as 
pequenas indústrias da Europa vivem 
aqui. Existe a pecuária, a agricultura, 
a pedra, a mecânica, a mão de obra, 
a construção civil e toda a utensiiha- 
gem moderna. A colónia portuguesa 
é de 25.000 súbditos, caboverdeanos, 
guineenses e alguns poucos, metro­
politanos. Os libaneses e sírios tota­
lizam 20.000 franceses metroplitanos, 
em todo o Império 75.000. E' um 
universo maiaviiooso de cor, de luz, 
de entusiasmo e de alegria fecunda.

Portugal gozá dum prestigio incal­
culável. Na liba de Goreia, na praia 
do Governador, existem pedras de 
Quinhentos, da era das descobertas 
do Infante D. Henrique, de Nuno 
Tristão e de Diogo Gomes. A Guiné 
Portuguesa, visinba, vela pelo nosso 
passado e vive na ambiêucia de Dakir 
e da colónia do Senegal. Estamos 
presentes! Dakar é a placa giratória 
da A’frica, que os portugueses desco 
briram e alimentaram com o seu he­
roísmo e o seu patriotismo. H je, é 
uma grande cidade de 4GOO.OCO nabi- 
tautes onde nada falta e onde se vive 
europeiamente. Estende a sua área 
entre 4 quilómetros de lado a lado 

A sua Universidade, os seus liceus, 
as suas fundações e institutos católi 
cos e muçulmanos, os 9eus museus, 
a sua biblioteca, o seu Conservatório, 
a Faculdade de Medicina, as suas 
salas de conferências de Arte, Litera­
tura e Poesia, o Instituto Francês da 
A’frica Negra e o seu museu e Jardim 
Zoológico, os seus parques de Hann 
e «Repôs Mandei», as suas praias de 
Cambéréne e Joff, a «Anse^Dénard» 
e o casino e piscina do Lido são a 
cidade viva, a cidade que se esper- 
guiça e tumultua. Mas a Iiha de Go 
reia, com a Casa dos Escravos e a 
Igreja dos Portugueses em ruínas (sé­
culo XV e XVI) dá-nos uma presença

histórica, depois de cinco séculos. 
Seguidamente vieram os holandeses, 
que lhe deram o nome flamengo de 
«Gorée». Antes, era a lusitana «Ilha 
das Palmeiras» ou «Palmas», da cró­
nica de Valentim Fernandes.

Chegam ao aeroporto de Dakar, 
hoje, rival da Ilha do Sal, Campo dos 
Espargos, entre 1.200 e 1.500 aviões 
comerciais por mês. Atracam por se­
mana, 35 a 40 navios. Dez horas 
depois de Paris, chegam a Dakar jor­
nais do mesmo dia. Entre Portugal 
e Dakar, entre Liiboa e Dakar, são 
«eis horas e meia de viagem. O pas­
sado liga-se ao presente em algumas 
escassas boras.

Ao amanhecer, ao meio dia, ao 
crepúsculo, o Senegal ve9te-se de 
core9 maravilhosas e únicas. O espec­
tro solar entorna sobre a costa de toda 
a A'frica Ocidental uma luz diferente, 
uma luz intraduzfvel, ao mesmo tempo 
intensa, vibratil e musical. O Sol, a 
tarde e a noite continuam-se. Mas 
Apoio domina sempre como um sul­
tão inclemente. O Sol é o sangue da 
A'frica.

Vive-se símultâneamente na pre­
sença e na ausência de tudo. Liceu9, 
escolas (há dezenas) ligam no mesmo 
elo as crianças muçulmanas, cristãs, 
«onolofs», caboverdeanas guineenses, 
sírias, libanesas, argelinas e mauri- 
tanas. A sede do espírito é a mesma: 
aprender a língua francesa, o espírito 
da França, as ideia9 da Europa. As­
sim, pouco a pouco se consegue 
«blanchir la raiion».

Diksr, placa giratória ? Mai9 do 
que nunca ! Cruzam se aqui os des­
tinos dum novo mundo. E lêem se 
no tnestno dia jornais de Bueno9 Ai­
res, Cape Tcw.t, Rio de Janeiro Nova 
Yotk, Cas blanca. Paris e Liaboa. 
Só um centro estratégico como Dakar, 
nos podia dar esta civilizadíssima li­
gação.

C orre ia  da Costa.

B u M o t i a i l i H i o i a s
Transporte .  . . 2.805500

Recebemos para os nossos 
pobre9, do Grupo excur­
sionista «Os Palhinhas da
Caldeirôa»...........................
Para a menina que se en­
contra no Sanatório Marí­
timo do Outão recebemos 
mais, de «Dois pequeni­
nos anónimos» ( * ) . . .  ________

A transportar . . .  2.875500

20500

50500

( a) Também recebemos para a 
mesma doente, do Sr. José da Silva 
Martins Baptista Abreu, uma ampola 
de estreptomecina.

Os nossos agradecimentos.

jtotfo Eng.° Ekctrot&nico
Terminou no dia 1 a sua formatura, 

com a mais alta classificação do seu 
curso e em todos os anos do curso, 
o nosso prezado conterrâneo e amigo 
Sr. Eng.® António José Carneiro de 
Quadros Flore9, filho do também 
nosso querido amigo Sr. Coronel An­
tónio de Quadros Flores, que em 
breve vai a Espanha, França e Suiça, 
em viagem de estudo.

Abraçando-o, assim como a seu 
pai, desejamos-lhes as maiores pros­
peridades.

V E N D E - S E
U m a  q u i n t a  d e  8  c a r r o s  d e  

r e n d a ,  p r ó x i m a  d a  c i d a d e ;  
o u t r a  d e  4  c a r r o s  d e  r e n d a ,  
t a m b é m  p r ó x i m o  d e s t a  c i d a d e ;  
u m a  c a s a  c o m  q u i n t a l ,  n o  c e n ­
t r o  d a  c i d a d e ,  p o r  4 C . 0 0 0 $ 0 0 ;  
v á r i a s  c a s a s  m a i s  e n t r e  1 0 0  a  
5 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 ,  n a  c i d a d e ,  c o m  
q u i n t a i s  e  j a r d i n s .  28i

T r a t a r  c o m  F l o r ê n c i o  d e  
M a t o s ,  R u a  d a s  T r i n a s .

Automóvel utilitário
A N G L IA , c o m  2 1 . 0 0 0  k m s .  b o m  

e s t a d o  d e  c o n s e r v a ç ã o  e  
f u n c i o n a m e n t o .  285 

V E N D E ,  p a r t i c u l a r  a  p a r t i ­
c u l a r  m o t i v o  d e  r e t i r a d a .  

N e s t a  r e d a c ç ã o  s e  i n i o r m a .

M E S T R E  F IA N D E IR O
P a r a  f i a ç ã o  m é d i a  e  c o m  l o n ­

g a  p r á t i c a ,  o í e r e c e - s e ,  d a n d o  
r e f e r ê n c i a s .  I n f o r m a  a  D r o g a ­
r i a  G a r c i a  —  L a r g o  d o  T o u r a l  
-—Guimarães.

Subsídios para ama
Monografia de Vizela,

Podem-se aplicar a estes aponta­
mentos as palavras de Virgílio : — 
«Fossan et haec olim meminisse ju- 
vabit.». Talvez que um dia até estai 
recordações tenham encanto para nói.

Talvez que um dia os homens desta 
paupérrima terra, «sem crença e sem 
fé», plageando B. Caídas, dediquem 
um pouco de atenção, encontrem en­
canto nestas reminiscências dum pas­
sado não distante, aureolado com o 
esplendor romântico que lhe empres­
taram homens de um só ideal, para 
os quais a honra, a dignidade consti­
tuíam um código 9agrado como a 
Bíblia para os Cristãos, o Manava- 
-Darma-Sastra para os hindús ou o 
Corão para os Mabometanos.

E' possível que — mais tarde — 
o interesie 9ub& até uma religiosidade 
ascética pelas velharias do lar em que 
9e nasceu, ao manusear veibo9 manus­
critos que nos falam de cenas e usos 
dos nossos ancestros, olhando essas 
pedras morenas e silenciosas, velhi­
nhas e carcomidas pelos séculos, teste­
munhos vivo9 do sofrimento, do amor, 
da alegria, do trabalho, do egoísmo, da 
luxúria, d09 usos e costumes dos que 
tombaram já muitos lustros ou milé­
nios pas9ad09 na voragem duma tum­
ba esfíngica e anónima.

E  então ao revolver a9 cinza9 fossi­
lizadas dum lar 'spartano, ao deparar 
cora um altar no qual, outrora, rece­
beram honras e preces 09 deuses lares 
dos conquistadores da velha Roma, 
os instrumentos de silex, os adornos 
de osso ou de9enho9 rupestres de 
qualquer caverna do paleolitico, ex­
pressões infantis da Arte do Homem 
— dessas épocas remotíssimas da Hu­
manidade— então, o Homem de hoje, 
esse ser primevo da Creação, em pleno 
apogeu da Ciência, apesar de ter ris­
cado do livro da Existência as pala- 
lavras Deu9, Amor, Honra, Direito, 
Dever e justiça, sim, esse homem de 
hoje bajulador do Deu9 oiro... oiro... 
oiro... oiro e volúpia, oiro e prazer, 
oiro e vaidade, talvez se cale e deixe 
falar as pedra9.

Fortuna vítrea e s t ; tuum quutn 
splendit frangitur.

A fortuna é de vidro; tem brilho 
como ele e dele a fragilidade.

Assim diz Publio Siso.
E, deixando falar as pedras, cró­

nicas imutáveis da evolução plástica 
e espiritual do homem, permitirá a 
totalidade da especulação filosófica 
com plena base empírica, para a for­
mação das «ciências do espirito», 
para o prosseguimento da A rte ... 
a Arte capacidade de, por meios ori­
ginais, dar expressão material, *en- 
sível, aos fenómenos da consciência, 
como diz Max Verworu.

Passados são quase dez anos que me 
venho esforçando por conscienciosa­
mente coligir apontamentos esparsos 
em veiho9 manuscritos ou livros raros, 
com o fim de, um dia, publicar uma 
monografia de Vizela, com o desejo 
firme de que fique o mais completa e 
pormenorizada possível.

Muitos casos e pessoas da antigui­
dade 9e me têm deparado que mere- 
recem bem ficar arquivados na história 
da nossa terra. E' o caso do nosso 
contertâneo Russo.

A sua biografia que se deve à pena 
brilhante do saudoso autor da «Sina 
dum Minhoto», prendeu-me a atenção. 
Daí o trazê-la agora a público. Trans­
crevo-a com pequenos corte9. para 
não perder o sabor literário que o 
autor lhe imprimiu.

Que a sua memória me releve a 
ousadia e aceite a minha homenagem. 
De re s to ... o leitor julgará.

No dia 15 de Novembro de 1863, 
na Praça de D. Pedro da invicta 
cidade do Porto, ao meio dia solar, 
realizava-se a tradicional cerimónia 
da quebra do9 escudos. O arauto, 
carregado de crepes, apregoava com 
voz roufenha e pausada :

— Chorai povoa que a Vossa Rai­
nha morreu!

Falecera D. Maria II.
Era curiosa a homenagem.
Manuel Teixeira — o Russo — pre- 

senceara ainda estas demonstrações 
de luto nacionál.

Chegara nesse dia ao Porto.
Saíra de Vizela, sua terra natal, 

manhã cedo, abandonando para sem­
pre a casa da Ponte Velha.

Abraçara seu pai— o velho honesto 
Cabancbona — pela última vez, sem 
um vislumbre de comoção, sem um 
lampejo de saudade.

Manuel Teixeira — o Russo — era 
forte de compleição, marcado pelas 
bexigas e de cabelo ruivo. Dai o ape­
lido grctesco de Ru*so.

A 20 dease mês largava do Douro 
o brigue Almirant com destino aos 
portos do Brasil. Em companhia de 
outros rapazes das Caídas e fregue­
sias circunvizinhas seguia o Russo 
com destino ao Rio de Janeiro.

Tinha menos de vinte anos.
Aliava ao seu fisico fortíssimo e 

valente um génio alegre, uma cora­
gem destemida, uma lealdade e digni­
dade pouco vulgares.

Fugia da sua terra — pois nela 
ninguém é profecta — em busca de 
largos horizontes onde pudesse gran­
jear a vida, enriquecer, para depois 
voltar um dia sem precisar de nin­
guém. Ignoro ae conseguiu o fim que 
almejava.

Ficou por lá, nesse Brasil imenso, 
sem deixar rasto. O brigue Almi­
rante foi acossado de grande tempo­
ral desfeito que trouxe muitos dias



NOTICIAS DK eUIMARÃES

da cidade
Boletim  E legante
Partidai • ohegadai

Partiu para Fão o nosso qusrido 
amigo sr. P.* Avelino Pinheiro Borda.

— Depois de ter passado uns dias 
nesta cidade, regressou a S. Pedro da 
Raimonda o nosso querido amigo Bev. 
Dr. Francisco de Melo.

— Partiram para a Póvoa de Varzim 
com suas famílias os nossos bons ami­
gos srs. Dr. Sebastião Lobo Cardoso 
de Meneses, João Mendes Fernandes 
t Itidro José Ferreira.

— Estiveram em Guimarães os nos­
sos prezados amigos srs. Delfim de 
Guimarães, nosso ilustre colaborador, 
com sua esposa ; A. L. de Carvalho e 
Leão Martins, também nossos ilustres 
colaboradores; José Guimarães, Coro­
nel António de Quadros Flores, Álva­
ro da Silva Penafort, Afonsos Ltwes 
de Macedo Dória, Artur Pinto Ribeiro, 
Dr. António Baptista Felgueiras, ilus­
tre Presidente da Câmara Municipal 
de Monção ; Dr. Gabriel Teixeira de 
Faria, Pedro Pereira de Freitas, An­
dré Martins dos Santos e Tenente Ber­
nardo de Castro.

Também esteve em Guimarães a 
nossa ilustre colaboradora s r D .  Ma­
ria José Ribeiro Vilas Soares.

— Deu-nos o prazer da sua visita o 
nosso bom amigo sr. José Octávio Fer- 
nandez Mayor, activo e estimado Direc- 
tor do simpático Club dos 100 à Hora, 
de Lisboa.

— Encontra-se entre nós o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Antó­
nio Ferreira Júnior.

— Estiveram nesta cidade os nossos 
prezados amigos srs. Dr. Luis de Pina, 
ilustre Presidente da Câmara Muni-

a  embarcação em árvore seca, sendo 
forçados a  arribar à B a h ia .. .

Sigamos o nosso erudito informa­
dor.

«Um dia Russo que era moço va­
lente e de muito génio, suoôs-se ofen­
dido de ura marinheiro. (E’ dispensá­
vel aaber-se a causa do conflito); num 
ímpeto de cólera atirou lhe com uma 
garrafa cheia à testa, ferindo-o grave­
mente. Da forte contusão e ferimento, 
ou só o choque, resultou uma comoção 
cerebral no tripulante.

Em face da cena ensanguentada, e 
da possibilidade de um assassinato o 
capitão resolveu castigar o passageiro 
com a pena de prisão por oito dias.

E ’ certo que por a festa de Deus 
Netpuno, estandoomarinheirolivrede 
perigo, a pedido de F . , .  e mais pas­
sageiros o supremo juiz perdoou os 
dias que faltavam ; mas Russo não se 
conformou com o que ele qualificava 
uma arbitrariedade.

— Não posso esquecer, não posso 
perdoar — dizia — além de tantos 
padecimentos, ainda as injustiças de 
um tirano.

O tratamento naturalmente come­
çou a melhorar a bordo. O resto da 
jornada ao Rio, feita de costa a costa, 
isenta dos riscos do alto mar, tudo 
concorreu para persuadir os desgos­
tos de aceitarem as consequências de 
factos que não podiam humanamente 
ser evitados. F . . .  fez recordar ao 
seu conterrâneo a sua frase: a gente 
tem uma sina a  cumprir.

Ele recordando-se que assim tinha 
buscado dar-lhe coragem na feia noite 
de enjoo, deu umas francas garga­
lhadas, que uma vez conhecidas o 
faziam conhecido de longe com os 
olhos fechados.

— Pois vamo9 l á ! — disse — cum­
pramos a sin a ; mas olha F . . . ,  se 
um dia me encontrar — homem — 
com aquele homem.. .

— Se por acaso  — interrom peu 
F . . .  — te encontrares um dia — 
homem — com ele face a face, desa­
catarias um ancião coberto de cans?...

— N ão ! — respondeu — , com mil 
diabo9! umas barba9 brancas como 
as de meu pai, fal-as-ei respeitar em 
toda a parte enquanto tiver pulsos 
como tenho!

— Está tudo acabado».
Vizela, Julho de 1949. (continua).

J ú lio  Dam as.

I cipal do Porto ;  Marlinho de Moura e 
Joaquim Lopes Martins.

— Acompanhado de sua família par­
tiu para a Póvoa de Varzim o nosso

1prezado amigo e distinto clinico sr. 
Dr. José Maria de Castro Ferreira.

— Tem estado em Viana do Castelo 
o nosso querido Amigo sr. Professor 
Abel Cardoso.

— Com sua familia regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso bom amigo 
sr. António de Sousa.

— Esteve nesta cidade o nosso pre­
zado conterrâneo e amigo st. António 
José Ribeiro, residente no Porto.

—Tem estado nesta cidade o nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. P.* 
António Alexandre Ferreira de Melo’

— Com sua família encontra-se nas 
suas propriedades de S. Caetano o 
nosso prezado amigo sr. Dr. Fernando 
de Matos Chaves.

— De Caminha partiu para Vinhais, 
onde vai passar as férias, o nosso pre­
zado amigo e distinto Professor Liceal 
sr. Dr. Manuel Ferreira da Costa.

— Com sua família partiu para o 
seu solar de Ponte do Lima o sr. Vis­
conde de Viamonte da Silveira.

— Com sua família partiu para 
Vila do Conde o nosso prezado amigo 
e distinto clinico sr. Dr. Augusto Fer­
reira da Cunho.

— Partiu para Vidago, com alguma 
demora, o nosso prezado amigo sr. 
Manuel Antunes da Cunha.

— Partiram: para S. Martinho de 
Sande o nosso bom amigo sr. Dr. Joa­
quim Armando Crespo Guimarães; 
para Santo Estevão de Briteiros, com 
sua família, o nosso bom amigo sr. 
Reinnldo Ribeiro, e para Serzedelo, a 
família do nosso bom amigo sr. Ma­
nuel Joaquim da Cunha Machado.

— Cotn sua esposa partiu para S. 
Nicolau de Basto, onde vão passar 
uma temporada, o nosso bom amigo 
sr. Armando da Cunha Mendes.
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 3, o nosso prezado amigo 

8r. Dr. Fernando Pizarro de Almeida; 
no dia 16, a sr.* D. Nélia de Castro 
Guise, filha do nosso bom amigo sr. 
Manuel de Sousa Guise, e o nosso 
prezado amigo sr. Armando da Cunha 
Mendes, hábil contabilista ; no dia 18, 
as Sr.** D. Maria de Belém Teixeira 
Mendes Oliveira, D. Tereza da Costa 
Nogueira e Almeida, esposa do nosso 
bom amigo sr. Amadeu José de Almei­
da e o nosso prezado amigo sr. António 
Augusto Almeida Carneiro ; no dia 20, 
a sr.* D. Maria Emtlia Marques Ro­
drigues, do Pevidém, e o nosso prezado 
amigo sr. Martinho Gonçalves de Mou­
ra, residente em Braga ; no dia 21, 
p nosso simpático amigo Eduardo Jor­
ge Soares.

“ Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.
Baptizado

No dia 3 e no Santuário Eucarís­
tico da Penha baptizou-se solenemente 
uma filhinha do nosso prezado amigo 
e distinto advogado sr. Dr. Fernando 
Pizarro de Almeida e de sua esposa a 
sr.* Dr.* D. Camila Júlia Correia 
Mendes de Seabra Pizarro de Almeida, 
que recebeu o nome de Carlota Júlia.

Foram padrinhos o sr. Dr. Alberto 
de Magalhães Vieira da Cruz, de Ma­
tosinhos, e sua esposa a sr.* D. Maria 
Leopoldina de Araújo Vieira da Cruz.

Fui celebrante o Rev. Cónego Al­
berto da Silva Vasconcelos, acolitado 
pelo Rev. António Teixeira de Car­
valho.

Nascimento
Nesta cidade e em casa de seus pais, 

onde acidentalmente se encontram, deu 
à luz uma criança do sexo masculino 
a sr.* D. Alzira de Matos Laranjeiro 
dos Reis Costa, esposa do ilustre Ma­
gistrado da Comarca de Pinhel sr. Dr. 
Alberto Pita da Costa.

Mãe e filho estão bem.
Parabéns.

Casamentos
No Mosteiro de Santa Marinha da 

Costa, nos subúrbios desta cidade, 
consorciaram-se no passado dia 11 a 
gentil senhora D. Maria Sarah Pe­
reira da Costa Guerra, prendada filha 
do nosso bom amioo sr. João Carlos 
Pereira Beja da Costa Guerra (Bar­
reira) e de sua Esposa a senhora D. 
Cristina Alexandra Pereira da Costa 
Guerra, neta paterna dos Viscondes 
da Barreira, da cidade de Leiria, e o 
nosso prezado amigo sr. Engenheiro

Alexandrino Mendes de Almeida, ilus­
tre Comandante dos Bombeiros Volun­
tários de Guimarães.

Foram padrinhos da noivd seus 
pais e, do noivo, o nosso amigo sr. Ca- 
simiro Martins Fernandes e sua Es­
posa a sr.* D. Maria do Céu Teixeira 
Martins Fernandes.

Celebrou o acto, que revestiu um 
aspecto muito intimo, o Rev. Comen­
dador Augusto Borges de Sá, ilustrado 
Prior de 8. Sebastião, acolitado pelo 
Rev. António Teixeira de Carvalho, 
digno Abade da Costa.

Aos noivos, que seguiram pelo Mi­
nho em viagem de núpcias, deseja 
“ Notícias de Guimarães„ as maiores 
venturas.

No dia 6 e no Santuário Eucarís­
tico da Penha, consorciaram-se a gen­
til menina Maria Augusta de Maga­
lhães e Sousa, estimada professora 
oficial no Pevidém, filha do nosse 
bom amigo sr. José Feliz da Silva a 
Sousa e de sua esposa a sr.* D. Mario 
de Magalhães e Sousa, e o sr. José de 
Abreu Oltveira, empregado na casa 
Bento dos Santos Costa <2 C.*, Lt.*.

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seus tios, o nosso bom amigo 
sr. Domingos André de Magalhães e 
esposa a sr.* D. Carolina Alves de 
Macedo, e por parte do noivo seus 
tios o nosso amigo sr. Manuel José 
Ferreira Júnior e esposa a sr.* D. 
Maria Luisa Alves de Abreu Ferreira.

Foi celebrante o Rev. Comendador 
Augusto Borges de Sá que aos noivos 
dtrigiu uma brilhante alocução.

Aos noivos desejamos muitas ven­
turas.

Diversas Notíoias
Farm ácias de Serviço

Hoje, domingo, está de serviço per 
manente a Farmácia Hórus.

porta-njoedas
Na madrugada de terça-feira per­

deu-se um porta-moedas possível 
mente dentro do automóvel que con­
duziu o crítico taurino de «O Co­
mércio do Porto» desde o Café 
Oriental à Estação do Caminho de 
Ferro.

Pede-se ao seu detentor o favor 
de o entregar nesta Redacção.

Ca r t a  de  V iz e l a

Gincana
É  hoje que se realiza a grandiosa 

gincana de automóveis no Parque 
das Termas, na qual tomam parte 
os melhores «azes», nestes despor­
tos, de todo o Norte.

A Comissão de Iniciativa e Turis 
mo, zelosa e activa, não se tem pou­
pado a trabalhos para que nada falte, 
e que esta organização seja impe­
cável e digna do bom nome das Ter- 
mas de Portugal.

Bombeiros
A digníssima Comissão Adminis 

trativa dos Bombeiros Voluntários 
de Vizela, Srs. António de Sousa 
Oliveira, António Martins da Silva 
e Domingos Ribeiro, acabam de 
demonstrar o quanto os anima o 
desejo de engrandecer a gloriosa 
corporação, adquirindo novo mate­
rial.

Assim, está fechado o contrato 
com uma firma fornecedora, do 
Porto, para o mais rápido possível 
lhes ser entregue um potente «Stu- 
debaker», bem como se encontram já 
no quartel mais cem metros de 
manga.

Poderá ser isto pouco para a von­
tade que os anima, mas em boa ver­
dade podemos afirmar que a sua 
paixão pela causa nos faz, desde já, 
ter a certeza que a gloriosa corpo­
ração será muito breve dotada com 
tudo que seja preciso para bem cum­
prirem a sua sagrada missão.

Está de parabéns a corporação 
e é com justificada alegria que nós 
saudamos os dedicados membros 
administrativos dos Bombeiros Vo­
luntários de Vizela.

Várias
Tivemos o prazer de abraçar, nesta
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vila, o nosso querido amigo Sr. Ca­
pitão Lourenço Alves Ribeiro, ilus 
tre vizelense e digníssimo chefe da 
banda da G. N. R. que, com tanto 
brilho, se exibiu nas festas de Gui 
marães.
■ — Acompanhado de sua esposa e 

filhos, está entre nós a fazer o seu 
habitual tratamento, o Sr. António 
Ferreira Pedro, da Areosa — Porto.

— Reina o maior entusiasmo e 
fazem-se os mais variados projectos 
para o Concurso das Varandas Flo­
ridas, que se realiza no próximo 
domingo, e para o qual a Comissão 
de Turismo reserva magníficos pré­
mios.

Este concurso é reservado à Rua 
Dr. Abílio Torres, entre a sede do 
Turismo e Pensão Termas.

— Voltou o calor e assim retoma­
ram, também, as visitas aos campos 
de batalha do Sousa e Dr. Magalhães.

Tem  sido tal a violência desses 
combates que as granadas pequenas 
já acabaram, sendo agora o fogo 
mais ruidoso pelo deflagrar das 
grandes.

Na nossa carta próxima diremos 
o que se vai passando.

— Na passada quinta-feira foram 
reclamados os socorros dos Bom bei­
ros Voluntários de Vizela para o 
incêndio na sacristia da Paroquial 
de S. João das Caídas.

Ali compareceram os briosos bom­
beiros que dominaram o sinistro com 
o auxilio de uma bomba de mãe.

Os prejuízos são pequenos.
O Comando esteve a cargo do 

bombeiro de i .a classe Armando Fer­
nandes de Oliveira.

Mais tarde esteve no local o ilus­
tre i.* Comandante dos Bombeiros 
desta vila Sr. Flávio Faria.

— Para o nosso amigo Sr. Artur 
da Silva Ferreira foi pedida em casa­
mento a gentil menina Maria Fer­
nanda Ribeiro Ferreira.

Aos noivos, que são dotados dos 
melhores sentimentos, desejamos as 
maiores felicidades.

O enlace deve realizar-se dentro 
em breve. — C.

U E N D E M- 5 E
Q u i n t a  d e n o m i n a d a  d o  R i b e i ­

r i n h o ,  d a  f r e g u e s i a  d e  S a n t a  
C r i s t i n a  d e  L o n g o s ,  c o m  o  
r e n d i m e n t o  d e  3  c a r r o s  d e  m e ­
d i d a s .

—  P r o p r i e d a d e  n o  l u g a r  d o s  
F e r r e i r o s ,  d a  f r e g u e s i a  d e  
R o n f e .

—  U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  n e s ­
t a  c i d a d e .

—  O u t r a  m o r a d a  d e  c a s a s  
n o  c e n t r o  d a  c i d a d e .

—  U m a  q u i n t a  c o m  r e n d i ­
m e n t o  d e  d e z  c a r r o s  d e  m e ­
d i d a s .  258

P a r a  v e r  e  t r a t a r  c o m  Marti­
nho da Silva —  G u i m a r ã e s .

A g r a d e c i m e n t o
A  C o m i s s ã o  E x e c u t i v a  d a s  

F e s t a s  d a  C i d a d e  d e  G u i m a ­
r ã e s  ( G u a l t e r ia n a s), c u m p r i n ­
d o  u m  d e v e r  d e  g r a t i d ã o ,  v e m  
p ú b l i c a m e n t e  e  p o r  e s t e  m e i o  
p a t e n t e a r  o  s e u  p r o f u n d o  r e ­
c o n h e c i m e n t o  à  I l u s t r e  D i r e c -  
ç ã o  d a  C o m p a n h i a  d e  F i a ç ã o  
e  T e c i d o s  d e  G u i m a r ã e s  q u e ,  
t e n d o  c o n s e n t i d o  o  f o r n e c i ­
m e n t o  d e  e n e r g i a  e l é c t r i c a  
p e l a  s u a  C e n t r a l  T é r m i c a  d e  
O u i m a r ã e s  e  p e l a  C e n t r a l  H i ­
d r á u l i c a  d o s  I n f e r n o s ,  p e r m i t i u  
a m à v e l m e n t e  e  n u m  g e s t o  b a i r ­
r i s t a  m u i t o  p a r a  l o u v a r ,  a  e s t a  
C o m i s s ã o  a  ú n i c a  p o s s i b i l i d a ­
d e  q u e  l h e  h a v i a  s u r g i d o  
d e  p o d e r  r e a l i z a r  a s  i l u m i n a ­
ç õ e s  n a  c i d a d e ,  n a s  n o i t e s  d e  
õ ,  8  e  9  d o  c o r r e n t e ,  c o m  
a q u e l e  b r i l h o  e m  q u e  e s t a v a  
d e v e r a s  e m p e n h a d a .

G u i m a r ã e s ,  1 2  d e  A g o s t o  d e  
1 9 4 9 .

A  C o m is s ã o .

V enda de prédios
V e n d e m - s e  d o i s  b o n s  p r é ­

d i o s ,  d e v o l u t o s ,  j u n t o s  o u  s e ­
p a r a d o s ,  s e n d o  u m  n a  A v e n i d a  
d e  D .  J o ã o  I V  n . °  5 2  e  o u t r o  
n a s  t r a z e i r a s  d e s t e .

P a r a  t r a t a r  c o m  o  E x . “ ° S r .  
D r .  J o s é  P i n t o  R o d r i g u e s  —  
G u i m a r ã e s .  279

D E C L A R A Ç Ã O
E u  a b a i x o  a s s i n a d o ,  d e c l a r o  

p a r a  o s  d e v i d o s  e f e i t o s ,  q u e  
d e  f u t u r o ,  n ã o  m e  r e s p o n s a ­
b i l i z o ,  p o r  d í v i d a s  c o n t r a í d a s ,  
p o r  m i n h a  m u l h e r ,  o u  p o r  
q u a l q u e r  d e  m e u s  f i l h o s ,  s e ja  
e l e  o  e s t a d o  c i v i l  e m  q u e  s e  
e n c o n t r e m .

G u i m a r ã e s ,  1 1  d e  A g o s t o  d e  
1 9 4 9 .  286

M ANUEL LU /S  TEIXEIRA.
(Segue o reconhecimento).

Campanha de Assistência
à  V in icu ltu ra

A  D i r e c ç â o  G e r a l  d o s  S e r ­
v i ç o s  A g r í c o l a s ,  e m  c o l a b o r a ­
ç ã o  c o m  a  J u u t a  N a c i o n a l  d o  
V i n h o ,  C o m i s s ã o  d e  V i t i c u l ­
t u r a  d a  R e g i ã o  d o s  V i n h o s  
V e r d e s  e  G r é m i o s  d a  L a v o u r a ,  
o r g a n i z a  u m a  c a m p a n h a  d e  
a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  à  - v i n i c u l ­
t u r a ,  t e n d o  c o m o  p r i n c i p a l  
f i n a l i d a d e  a  s a n i d a d e  d e  v a s i ­
l h a m e ,  c u j o  e s t a d o  p r e c á r i o  
é  a  c a u s a  d a  m á  c o n s e r v a ç ã o  
d o s  v i n h o s .

A s  e n t i d a d e s  a c i m a  p r e s t a ­
r ã o  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  g r a t u i t a  
e  o s  p r o d u t o s  d e s t i n a d o s  a o  
t r a t a m e n t o  d a s  v a s i l h a s  d o s  
p e q u e n o s  p r o d u t o r e s ,  n a s  d e ­
m o n s t r a ç õ e s  a  r e a l i z a r .

Q u e m  d e s e j a r  a p r o v e i t a r - s e  
d e s t e  b e n e f í c i o ,  d e v e  f a z e r ,  
d e s d e  j á ,  a  s u a  i n s c r i ç ã o  n o  
G r é m i o  d a  L a v o u r a .

Lêde e assinai o 
“ Noticias de Gúimarães*

Grande loja de esquina 
nas TAIPAS

A l u g a - s e ,  l o c a l i z a d a  n o  m e ­
l h o r  c e n t r o ,  e m  f r e n t e  à  f e i r a  
e  j a r d i m  p ú b l i c o .

T r a t a - s e  n o  m e s m o  p r é d i o ,  
1 . *  a n d a r ,  n a  A v .  d a  R e p ú b l i c a ,  
e s q u i n a  d a  R u a  R e i t o r  A n t u ­
n e s  M a c h a d o  —  V i l a  d a s  T a i ­
p a s .  278

O l e o  d e  p e i x e

F i n í s s i m a  q u a l i d a d e  p r ó p r i a  
p a r a  a  i n d ú s t r i a  d e  c u r t u m e s .

I n f o r m a  a  c a s a — A r i s t e u  P e ­
r e i r a .  T o u r a l ,  G u i m a r ã e s .  268

ALVARÁ
d e  m a l h a s .

V E N D E - S E  d e  
5  m á q u i n a s

Z15
F a l a r  n a  n o s s a  R e d a c ç ã o .

Alvará de Farmácia
n e s t e  c o n c e l h o .  T r a t a r  c o m  
F l o r ê n c i o  d e  M a t o s .  R u a  d a s  
T r i n a s ,  3 5 .  2so 1

M A T A R

S A U D A D E S
X X X V I I I

T a m b é m  e u  v i m  p o r  a í  a b a i ­
x o ,  m e r e n c ó r i o  r o m e i r o  d a  s a u ­
d a d e ,  a q u e c e r  a  m i n h a  a l m a  
c a n s a d a  e  g a s t a  a o  c a l o r  v iv i ­
f i c a n t e  d a s  f e s t a s  t ã o  f a l a d a s  
d e  S .  G u a l t e r .  E  c h e g u e i ,  m u r ­
m u r a n d o  o s  v e r s o s  d o  p o e t a  
i t a l i a n o :
Formosa Guimarães, a tua praça, 
Sob a concha do sol azul e fino, 
Tem  maravilhas rútilas de graça.

M a s  n e s t e s  d i a s  f e s t i v a i s  n ã o  
é  s ó  a  p r a ç a  q u e  n o s  e n l e v a  a  
a l m a  e  n o s  e n c a n t a  e  f a s c i n a  
o s  o l h o s ,  t o d o  o  c e n t r o  d a  c i ­

d a d e  é  u m  o c e a n o  d e  l u z  e  d e  
d e s l u m b r a m e n t o .  A s  d e c o r a ­
ç õ e s  b e r r a n t e s  e  e s p e c t a c u l o -  
s a s ,  q u e  v a r i a m  d e  r u a  p a r a  
r u a ,  a r g ú e m  b o m  g o s t o  e  m ã o  
f i n a  e  d e l i c a d a .  E  o  p o v o  
c a n t a ,  r i  e  d e l i r a ,  e s q u e c e n d o  
p o r  m o m e n t o s  a s  a g r u r a s  d a  
l a b u t a  c o t i d i a n a ,  f i r m e  n o  s e u  
p r o p ó s i t o  d e  a p r o v e i t a r  a v a r a ­
m e n t e  t o d a s  a s  m i g a l h a s  d e  
b e m - e s t a r  e  d e  g o z o  q u e  a  r o d a  
d a  v i d a  e  d a  f o r t u n a  l h e  v a i  
p r o p o r c i o n a n d o  a o  l o n g o  d o  
a n o :  e  a í  o  t e m o s ,  s e m p r e  
a l e g r e  e  s e m p r e  c h e i o  d e  s a ú d e ,  
e s s e  m e s m o  p o v o  q u e  n u n c a  
d e i x a  o  S .  T o r c a t o  n e m  o  S .  
B e n t o  d a  P o r t a  A b e r t a ,  n e m  
o  S .  J o ã o  d e  B r a g a .  O  s e u  
l e m a  é  o  d e  s e m p r e :  t r i s t e z a s  
n ã o  p a g a m  d í v i d a s .

Q u e  d i r e i  e u  d o  q u e  v i  e  
o u v i ?  C r e i o  q u e  o  a s s u n t o

e s t á  d e n t r o  d o  â m b i t o  d e s t a s  
d e s v a l i o s a s  c r ó n i c a s ,  e  p o r  
i s s o  p e r m i t a m  a l g u m a s  l i n h a s  
d e  d e s a b a f o .

P a r a  m i m ,  i n i m i g o  f e r o z  d o  
b a r u l h o ,  o  C a m p o  d a  F e i r a  
n ã o  o f e r e c e  o  m e n o r  a t r a c t i v o ,  
m a s  t e n h o  t a m b é m  d e  l á  i r  
c o m o  o s  o u t r o s .  G s  m e i o s  d e  
d i v e r s ã o  e  d a  d i s p e r s ã o  d o  
d i n h e i r o  s ã o  m u i t o s  e  v a r i a d í s ­
s i m o s ,  d e s d e  a s  T o m b ô l a s  o n d e  
s e  d i s p u t a m  m a ç o s  d e  c i g a r ­
r o s  o u  c o p o s  e  g a r r a f a s  d e  
v i d r o ,  a t é  a o s  babares  d e  b r i n ­
q u e d o s  e  a o  e s t r e p i t o s o  car- 
roussel e l é c t r i c o ,  q u e  d e u  u m  
p o n t a p é  m o r t a l  n o s  a n t i g o s  
cavalinhos  d e  s a u d o s a  m e m ó ­
r i a .  M o d e s t a s  m e s a s  d e  b o t e -  
q u i n e i r o s  d e  v ia  r e d u z i d a  f o r ­
n e c e m  c a f é  e m  n a d a  p a r e c i d o  
c o m  o  d a  B rasile ira  d e  B r a g a ,  
l a r a n j a d a s  o u  v i n h o  a o  c o p o .

E  r a p a z e s  d a s  Oficinas  a f a d i -  
g a m - s e  a  p a s s a r  a s  c a d e i r a s  
a o s  m a i s  f r a c o s  d a s  p e r n a s .

A c h o  s e m p r e  g r a ç a  a o  H i n o  
d a  C i d a d e ,  e  c o r r o  c o m o  d o i d o  
p a r a  o  s í t i o  o n d e  p a s s a  a l g u m a  
b a n d a  d e  m ú s i c a  a  e x e c u t á - l o .  
E m b o r a  o  m e u  o u v i d o  s e j a  
f r a c o ,  g o s t o  d e  o u v i r  m ú s i c a .  
E  d e s t a  f e i t a ,  o  p o u c o  q u e  
p u d e  o u v i r  e n c h e u - m e  a s  m e ­
d i d a s .  S ó  a s s i s t i  a  u m  c o n ­
c e r t o  d a  G u a r d a  N .  R e p u b l i ­
c a n a ,  o  d e  s e g u n d a - f e i r a  à s  11 
h o r a s .  M o m e n t o s  m u i t o  b e m  
e m p r e g a d o s ,  d e  d o c e  p r a z e r  
e s p i r i t u a l .  A q u e l a  B a n d a  h o n ­
r a  P o r t u g a l ,  e  h o n r a  o  s e u  
m e s t r e ,  m i n h o t o  d e  g e m a .

N o  C o r t e j o  d o  L i n h o ,  d e  
D o m i n g o ,  a  a p r e s e n t a ç ã o  g e r a l  
e r a  ó p t i m a  e  c o n d i g n a .  A s  d a n -  
s a s  p o p u l a r e s  m u i t o  a p r e c i a ­
d a s ,  s o b r e t u d o  p o r q u e  e r a m  à

a n t i g a ,  s e m  a b r a ç o s  e s c u s a d o s ,  
n e m  r e q u e b r o s  p a g ã o s .  E  f o i  
e x a c t a m e n t e  o  q u e  m a i s  p a l ­
m a s  m e r e c e u  d o  r e s p e i t á v e l  
p ú b l i c o .

M a s  o  n ú m e r o  um d a s  f e s t a s  
f o i ,  c o m o  s e m p r e ,  a  M a r c h a  
l u m i n o s a .  E  p o r q u ê ?  D i - l o  
o  s e m p r e  c i n t i l a n t e  p o e t a  S r .  
D e l f i m  d e  G u i m a r ã e s :
E ’ que ela tem a Vida, tem a Alma, 
Da Mocidade em flor, da gente Moça.

E ’ que ela tem a Luz, tem a Beleza, 
A Graça, a Ironia, o Sonho, a Arte. 
Desta Terra Maior, mais portuguesa 
E  orgulhosa, sempre em toda a parte.

N a  s e g u n d a - f e i r a  à  n o i t e  o  
n o r t e  e m  p e s o  d e s l o c o u - s e  a  
G u i m a r ã e s .  T o d o s  o s  q u e  t i ­
n h a m  c a r r o ,  o u  o u t r o  m e i o  
f á c i l  d e  l o c o m o ç ã o ,  a c u d i r a m  a o  
s e m p r e  i n t e r e s s a n t e  e s p e c t á -  
c u l o ,  e s t e  a n o  r e f o r ç a d o  e  a b r i ­

l h a n t a d o  c o m  a l g u n s  n ú m e r o s  
n o v o s  d e  s o b e r b o  e f e i t o .

D e s t a  m i n h a  r á p i d a  p a s s a ­
g e m  p o r  G u i m a r ã e s  s ó  m e  f i ­
c o u  u m a  n o t a  t r i s t e  e  d o l o r o s a :  
o  p o v o  j á  n ã o  é  e x p a n s i v o ,  d e ­
l i c a d o  e  c u m p r i m e n t a d o r  c o m o  
s e m p r e  f o i ,  e  s e  p r e s a v a  d e  
s e r .  E  e u  s e i  a  c a u s a : é  q u e  
o b s c e c a d o  c o m  i d e a i s  n o v o s ,  
c o m  snobismos d e s a s t r a d o s ,  
e n v e n e n a d o  p e l o  ó p i o  d e  p e r ­
v e r s a s  d o u t r i n a s ,  t e m  d e s e r ­
t a d o  d a  O l i v e i r a  e  d e  S .  P e ­
d r o  p a r a  s e  i n t e r n a r  p o r  m a t a -  
t a g a i s  d e s c o n h e c i d o s  e  p o v o a d o s  
d e  f e r a s .  C o m o  e u  t e n h o  p e n a  
d e l e ,  d e s s e  b o m  p o v o ,  d o s  s e u s  
d e s v a i r a d o s  m e n t o r e s ! ,  q u e ,  
c o m o  o s  g r i l o s  d o  P a d r e  P a t a -  
g o n i a ,  a c a b a r ã o  p o r  s e  d e v o r a r  
u o s  a o s  o u t r o s !
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FESTAS DA CIDADE
(Conclusio)

criatio, é justamente devido aoa tra­
balhadores seus colaboradores, o Sr. 
António Lima tem uma posição de 
relevo, que ninguém Ibe regateia, no 
meio iudustrial de Quimarães.

Por mais de uma vez foi Vereador 
deste Município e sempre os seus con­
cidadãos o viram chegar com alegria, 
e o viram partir com pena, porque 
sempre o Sr. António Lima desem­
penhou as suas funções com elegân­
cia moral e zelo administrativo.

Nas Corporações religiosas e nas 
Instituições de Caridade a que tem 
dado grande parte dos seus cuidados 
na Junta de Turísmdda Penha a que 
de longa data vem prestando o mais 
entusiástico concurso, só aplausos o 
tem acompanhado.

Não se deve esquecer o entusiasmo 
juvenil, mais próprio de moço do que 
ancião, com que tem presidido, em vá­
rios anos, à Comissão das Grandes 
Festas Oualterianas.

Nem os cuidados da saúde, nem 
as exigências da idade são, para o 
Sr. António Lima, embaraços ou pre­
textos para ficar em casa.

A todos dá lições de actividade in­
cansável.

E ' este o homem a quem a Câmara 
Municipal de Guimarães vai conferir 
a honra da sua Medalha de Ouro.

Está ela certa de que neste momen­
to interpreta os sentimentos de tcda 
a população do Concelho, e em espe­
cial da Cidade de Quimarães.

O activo presidente do Município 
entregou, a seguir, entre os aplausos 
entusiásticos dos presentes, a Meda­
lha de Ouro da Cidade ao Sr. Antó­
nio José Pereira de Lima.

Depois do Sr. Dr. Carlos Saraiva 
— que teve a feliz ideia desta home­
nagem— proferir algumas palavras, 
através das quais disse dos motivos 
que o levaram a sugerir a concessão 
da Medalha da Cidade ao Sr. Pereira 
de Lima, e agradecer o acolhimento 
que t-l sugestão encontrou, falou o 
Sr. Major Nery Teixeira que se asso­
ciou jubilosamente à homenagem, feli­
citando oa autores desta iniciativa. 
Concluiu por abraçar era nome do 
Distrito o Sr. Pereira de Lima.

Por último, este muito sensibili­
zado com a homenagem do Municí­
pio vimaranense, proferiu, também, 
algumas palavras nas quais vincou o 
seu reconhecimento e a sua vontade 
de servir o concelho.

O homenageado foi, no final, cum­
primentado e abraçado por todos os 
presentes.

fl M a r ç h a  G U a l t e r i a n a  —  
Um c o r t e jo  d e  m a r a v i lh a  
—  s o n h o  d a s  m il  e  t in ja  
n o i t e s . . .

O  espectáculo da Marcha Oualte- 
riana, na noite de segunda feira, não 
tem descrição. Ele constituiu uma 
parada maravilhosa de fantasia, de 
imaginação e de beleza. Alguns dos 
carros que nela figuraram, eram duma 
beleza e duma originalidade deslum­
brantes. O grande coche D. João V, 
tirado a duas parelhas de cavalos, 
causou assombro 1 Mas aparte o seu 
pormenor ornamental, a figuração de 
bonecos despertou o maior interesse

Íiela variedade e engenho com que 
oi concebida e realizada. Extensa, 

enorme, ardendo em tumulto e em 
entusiasmo — a Marcha foi a mai» 
bela de todas as que os vimaranenses 
têm organizado — até agora.

Um mar de gente, enchendo de lés 
a lés a parte central da cidade, aguar­
dava a passagem da Marcha desde 
muito cedo. Varandas e janelas — 
literalmente ocupadas. Ao longo do 
trajecto da «Marcha» um formigueiro 
irrequieto de povo.

O fenomenal Cortejo, organizado 
na parada dos Bombeiros Voluntá­
rios de Quimarães, sòmente pelas 
23,30 iniciou a marcha através da 
Rua Paio G iiv io , Toural, Rua de S. 
Dâmaso e regressou ao ponto da par­
tida pela Rua de Santo António.

Abrindo caminho, aliás com gran­
de dificuldade, algumas praças de 
cavalaria da G . N. R. preceuiam o 
Cortejo, à frente do qual seguiam os 
arautos afonsinos e rtspectivos lacaios, 
anunciando, a toques de clarins, a 
entrada da «Marcha Qualteriana». 
Vinham, então, logo após, «Cavalei­
ros afonsinos», «Zés Preiras», poli­
cias, fotógrafos, ardinac, operadores 
de cinema, músicos, todo um varia­
díssimo jardim zoológico de aves, 
peixes, feras e animais domésticos, 
sapateiros, lavradeiras, camponeses, 
bailarinas, marqueses e condes, pe­
raltas e sécias, desportistas, operários, 
anjos e demónios, chineses e palha­
ços, a «Branca de Neve e os Sete 
Anões», uma Babilónia de seres, os 
mais diversos e estranhos, todos ani­
mados de vida, cumprimentando e 
acenando para a assistência em lar­
gos gestos caricaturais.

E  todo esse Mundo exótico seguia, 
iluminado e movimentado, como num 
delírio de febre alta, fazeudo erguer, 
por todo o percurso, aplausos e gar­
galhadas.

Descrever cada carro por si é difí­
cil, senão impossível. Onde isto nos 
levaria 1 Quinze carros, qualquer de­
les o mais curioso e melhor decorado 
e . . .  guarnecido Sim, porque, lado a 
lado com os irresistíveis bonecos de 
arame e papel de cor, seguiam for­
mosíssimas raparigas fantasiadas que 
emprestavam maior graça ao conjunto.

fl F e s t a  e a  P r o ç is s ã o  d e 
d e S . G t ia lte r .

G u im a r ã e s  jU n fo  do S a n to  
G lo r io s o .

O dia de terça-feira foi consagrado 
a S. Gualter.

L- go de manhã, cos os repiques 
festivos dos sinos e as habituais girân- 
dolas de foguetes, espalharam-se pela 
cidade os acordes das bandas de mú­
sica do já nosso tão conhecido «Hino 
da Cidade».

A's 11 horas, na igreja dos Santos 
Passos, bouve missa solene, acompa­
nhada a cânticos por um grupo de 
músicos do Potto, sob a direcção 
do Rev. Alberto Braz. A missa foi 
celebrada pelo Rev. Borges de Sâ, 
acolitado pelos Revi. João Bourbon 
Lindoso e João Afonso Mendes Ri­
beiro, tendo, ao Evangelho, subido 
ao púlpito Frei Dr. Luís Vargas Pi­
res, que proferiu uma eloquente ora­
ção na qual. depois de se referir à 
vida de S . Gualter, exaltou o signi­
ficado desta solenidade e saudou a 
cidade de Guimarães.

A igreja apresentava uma luxuosa 
decoração.

Presidiu à9 cerimónias o Sr. Dom 
Gabriel de Sousa, abade de Singe- 
verga, tendo servido de mestre de 
cerimónias o Rev. Gaspar Nunes.

De tarde, cerca das 19 horas, saiu 
a imponente procissão, na qual seguia 
o andor de S. Gualter e que milhares 
de pessoas presenciaram ao longo do 
extenso percurso.

Sob o pálio seguia o Dom Abade 
de Singeverga com o Santo Lenho, 
assistido por diversos eclesiásticos, 
tendo peg*do às varas 09 Sr9. j .  S. 
Marques R.idrigues, António Carnei­
ro, Antonino Dias de Castro, Antero 
Henriques da Silva, António Joíé 
Pereira Rodrigues, Fernando Setas, 
Bráuiio Teixeira Carneiro e Domin­
gos Mendes Fernandes.

Pegaram às lanternas do andor os 
Srs. Joaquim Manuel Oliveira Pereira 
Mendes, Fernando António Pereira 
Fernandes, Francisco Fernandes Gui­
marães, Francisco José da Cruz Men­
des e Fernando Gilberto Sou9a Pereira 
e à9 borlas do estandarte os Srs. Eng.® 
Alberto Costa, Manuel Soares Morei­
ra Guimarães, Dr. Carlos Saraiva e 
Dr. O utro Ferreira.

Atrás do pálio seguia, empunha­
da por um funcionário municipal, a 
Bandeira da Câmara e os Srs. Major 
Ne y Teixeira, governador civil do 
D isirito; João Rodrigues Martins da 
Costa, presidente do Município; 
Comandantes Qiaciliano Marques e 
José Mendes Ribeiro Júnior, da Le­
gião Portuguesa e Alferes Morgado, 
da O. N. R . ; Capitão Magalhães 
Couto, presidente do Grémio da La­
voura e António Emílio da Costa Ri­
beiro, presidente do Grémio do Co­
mércio, Ajudante Henrique Gomes, 
dos B. V. de Guimarães; Chefe Fran­
cisco Correia, da P. S. P . e outras 
entidades.

Na procissão incorporaram-se todas 
as .irmandades, confrarias e associa­
ções religiosas, bem como uma larga 
representação dá9 Ordens Francis- 
canas e Beneditinas.

Uma das notas mais interessantes 
da procissão foi, sem dúvida alguma, 
a diversidade de figuras alegóricas 
que nela se incorporaram. Nada me­
nos de 22 grupos, totalizando mais 
de uma centena de figuras, na sua 
maior parte simbolizando anjos. As- 
kim, tomaram parte no religioso prés­
tito, 09 seguintes grupos ou alegorias: 
Honra e Louvor a S. Gualter — 
A Igreja, a Pátria e a História — Os 
Cinco Mártires de Marrocos— A Ora­
ção e a Eucaristia — A Omnipotência 
Divina — S. Oualter adora a Cruz — 
A Música, a Estatuária, a Poesia e a 
Pintura — S. Francisco Cantor da 
Natureza (seguido de um grupo de 
20 querubins) —  Guimarães saúda 
S. Gualter—A Graça e as Virtudes 
— A Indústria, a Arquitectura e a 
Arqueologia — S. Francisco manda 
S. Gualter e S. Zicarias ptègar a Por­
tugal — Portugal e Guimaiães — A 
Caridade Portuguesa — A Providên 
cia Divina — A Religião Católica é a 
Verdadeira — Rainha do Céu — Pa­
droeiros de Ouimarães, S. Dâmaso e 
Nossa Senhora da Oliveira — Saiu- 
mite — Salomão recebe a Rainha do 
Sdbá — Rainha da Paz.

Todas estas figuras, para as quais 
foram escolhidas formosas meninas 
vimaranenses, sendo digna de registo 
a maneira como se apresentaram, 
vestidas a rigor, pela casa Confiança, 
da Póvoa de Varzim que, mantendo 
a tradição, se esmerou no seu tra­
balho, prestando, assim, a me­
lhor colaboração aoa organizadores 
desta figuração, o Sr. Dr. Adelino 
Jorge, secretário da Irmandade, e Sr. 
João Augusto Pasíos.

As solenidades em honra de S. Gual­
ter, que remataram, com o maior bri­
lho, o programa das Festas da Cidade, 
foram promovidas peia Irmandade de 
S. Gualter, de que é juiz o Sr. Antó 
nio José Pereira de Lima, presidente 
da Comissão das Festas, o qual teve 
no Sr. Dr. Adelino Ribeiro Jorge um 
dos seus mais preciosos colaboradores.

Na proci9$âo incorporou-se, tam­
bém, uma banda de música consti­
tuída por todo9 os elementos das 
bandss dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães e dos Portuenses, for­
mando um único e magnifico con­
junto artístico.

Em quase todas as casa9 dai ruas 
do percurso se viam, pendentei das

janelas e sacadas valiosas colgaduras 
de seda.

f ls  C o rr id a s  d e  T o ir o s
1. * Corrida
0 público, nesta temporada, nSo tem 

acorrido, como nos anos anteriores, às 
praças de toiros. 0 mal não está no 
Norte nem pelo desinteresse qne possa 
manifestar-se pelas organizações do 
distinto empresário Sr. José Rodrignes 
Trindade. A razão devemos procnrá-la 
em vários factores qne, por conheci­
dos, nos dispensam mais considerações.

Correram-se qnatro toiros para os 
cavaleiros e qnatro novilhos para os 
matadores, do Sr. Engenheiro Fernando 
Sommer de Andrade qne deram fraco 
j«go, mansartões e com ponca vontade 
de investir, ainda qne nobres. Com 
melhores condições para a lide. cita­
remos o toureado em segando lagar 
por José Casimiro, qne lhe permitia 
arn trabalho qae a assistência aplaudia 
por vezes, tendo no final dado a volta 
à arena. No qne abria praça, não 
consegain o cavaleiro cravar nm só 
ferro, ainda mesmo tendo sido casti 
gado com am par de bandarilhas. No 
entanto, devemos salientar os contí- 
nnos esforços empregados pelo moço 
artista procurando o inimigo em todos 
os terrenos e sem qnalqaer resnltado, 
portanto. 0  público resolveu palmeá lo 
como era de inteira jnstiça.

Rosa Rodrignes defronton-se com o 
segando e sexto do programa, nos 
qnais fez sobressair o sea excelente 
estilo e para o qae maito teve de 
porfiar. Foi bastante vitoriado, tendo 
dado, também, voltas à arena.

Manolo Navarro lanceon bem os 
Sena dois novilhos, e, com a maleta, 
esteve voluntarioso, dominador e va­
lente. A sua primeira faina teve sabor 
de bom tnnreiro. No sea último novi­
lho Manolo Navarro destapou o frasco 
de essência, foi rabioso, ainda qne 
toureando mais ao gosto do público 
do qne para os aficciouados. Era esse 
ambiente qne estava creado e Navarro 
aproveiton-o, não obstante as mnitas 
dificuldades opostas pelos inimigos.

António Velazqnez, de ign&l modo 
qne o sen colega espauh d, esteve 
mnito trabalhador e lotando sempre 
cora as mái condições dos sens dois 
novilhos, arrancon as primeiras ova­
ções nnm qnite de frente por detrás 
qne resnlton emocionante e, só por mi­
lagre, se vin livre de sério precalço.

Os forcados amadores de Santarém 
deram a costumada nota de galhardia 
intervindo em qnatro pegas, sendo três 
de frente e nma volta levadas a efeito 
pelos Srs. José Torres, Jacinto Correia 
e António Torres Pereira, este último 
qne mnito se salientou por ter-se 
aguentado na cabeça do animal apesar 
deste, ter ensarilhado no momento de 
ser pegado. A pega à volta foi prati­
cada pelos Srs. Ricardo Sérgio e Jorge 
Dnqne, este como rabejador.

2 . a Corrida
Pela primeira vez, no Norte, nesta 

temporada, registamos, com aprazi- 
mento, farta concorrêocia de público a 
nma corrida de t< iros, não obstante o 
dia duvidoso. 0  espectácnlo resnlton 
largo por motivo de várias incidências, 
como a demora em recolher os toiros.

0  carro resnlton nma antêntica 
boiada, a não ser o primeiro toiro para 
Núncio, o maior da tarde, e o primeiro 
novilho para Diamantino Viseu. Di­
ga-se, em abono da verdade, qne o 
gado acnson casta e, a não ser o toiro 
e o novilho referidos, os demais tam­
bém nobres, dificultaram a actnação 
dos artistas.

Simão da Veiga estreou-se com dois 
ferros compridos à tira — o primeiro 
de melhor colocação. Desenvolveu 
nm toureio animado algumas vezes, 
sem poder realizar o sea intento, por 
ser distraído o toiro, mas qne acome­
teu com alegria aos capotes de Saraiva 
e Gorjão. Lnton Simão, denodada­
mente, com o sen segando, sem pro­
veito apreciável, dadas as más condi­
ções do animal, mas nem por isso dei­
xou de ser enfeitado com algnma 
ferragem comprida e curta.

Conbe a Núncio o melhor toiro da 
tarde. Um raiado de boa presença qne 
acudia prontamente a todos os cites, 
arrancando-se forte. 0  Califa de Al- 
cezar brilhou a grande altura. A sua 
maestria, de qne nma vez mais deu 
provas, ficon demoustrads, principal 
mente nnm ferro excepcional que cra- 
vou cambiando terrenos e nnm ontro 
a sesgo, de mnita “vista„, por conser­
var ainda o toiro muito pé. Repetia 
novas proezas no sen último, bem mais 
difícil de lidar, e qne também salton a 
trincheira.

Jesus Cordoba nada pode fazer no 
sen primeiro novilho. 0 tal novilho 
qne preferia ver a corrida de palanque, 
Uma rica uprenda„. •.

No sen segnndo, o mexicano qnis 
desquitar-se, mas topoa com am ani­
mal incerto, qne pioron depois, andan­
do com meias arrancadas e defenden­
do-se constantemente. Tendo-se feito 
aplandir nnm lance de frente por de­
trás de boa factnra e rematando com 
alegria, foram infrutíferos todos os 6*- 
forçus para o tourear de muleta.

Diamantino, qne tão bem ficou co­
tado na seganda corrida da Póvoa de 
Varzim, este ano, na de segunda-feira 
esteve menos animado, ponco volnuta- 
rioso. Algnm qne ontro bom lance de 
cepote e ponco parado cotn a muleta 
raro ligando os passes. E  traiu maté­
ria prima para sobressair com o sen 
primeiro, qne como se provou lh t per­
mitia bastantes manoleãuas e moline­
tes. A nota mais destacada den a 
Diamantino bandarilbando os sens dois 
inimigos, principalmente no sen último, 
qne se arrancava forte. Este tércio 
da lide deu motivo a explosões de en- 
tuiiasmo, não só pela maneira perfeita

CULTURA E RECREIO
( S E C Ç Ã O  D E  P A S S A T E M P O S )

como prepara, se quarteia, levanta os 
braços e crava no sítio próprio, saindo 
limpo das sortes. Também pela faci­
lidade com qne ganha a cara d-s ini­
migos. A mú-ica tocon em sua honra 
e — em boa hora o fez — para dar 
merecido relevo ao sen trabalho e qne 
é tanto do agrado em praças portu­
guesas, quando ele é executado com a 
perfeição e possibilidades qne Diaman­
tino pos8ni.

Os Forcados Amadores também co­
lheram ovações e sofreram derrotas. 
Estas “desfeitas,, devem-se, principal­
mente, ao facto de teimarem pegar 
toiros de casta e já  adiantados oa 
idade, dando lhes mnito terreno. 0 
sen poder e peso, multiplicado pela 
velocidade adquirida, levam por diante 
todos qnantos o enfrentem. Há qne 
pegá los mais de cerca, ao voltar de 
cabrça, em resnmo: ao sopé. I-to em 
nada diminui, a valentia dos rapazes. 
Não resnltarão tão espectacnlares as 
pegas. Mas serão mais eficazes e evi­
tar-se-ão mnitos ontros inconvenientes 
qne, por vezes, infelizmente, se assi­
nalam e podem cansar males irrepa­
ráveis a todos os simpáticos compo­
nentes dos grnpos de Forcados Ama­
dores.

Para os auxiliares, a tarde foi bas­
tante trabalhosa. Voltamos a colocar 
à cabeça o ainda indispensável Agos­
tinho Coelho, Pedro Gorjão Saraiva, 
Correia Coimbra, Glória e Dias.

Carosleit o re s :

Em virtnde de até hoje não termos 
recebido qnalqaer original para o pro- 
jectado torneio de problemas policiais 
para produtores e decifradores, bem 
contra a nossa vontade, somos compe­
lidos a adiar a realização do mesmo e 
talvez relegá-lo definitivamente para 
o sQbstitair por nm torneio de pala­
vras cruzadas. . .

Projectos de engrandecimento desta 
secção temos mnitos, m a s ... não dei­
xarão de ser projectos se vós não dis­
pensardes o vosso anxilio e a vossa 
preciosa colaboração.

___  HERALV1R.

S o lu ç õ e s  d o s  P ro b le m a s  
do P A LA V R A S CRU ZA D A S

S .  d o  n .« 0 1 1

Horizontais: 1) A la; Arl. 2) São; 
aia; Lin. 3) Analto; gaz. 5) M á; re­
snmo. 6) U t; ar. 7) Roleta; só. 9) 
Cid; apaches. 10) A ro; iam ; al. 11) 
Loa; som.

Verticais:  1) A ra; cal. 2) São; 
mar; iro. 3) Aos; atordoa. 5) Alarme; 
ai. 6) I t ; pá. 7) A o; soaram. 9) Al­
gemas; hás. 10) R ia ; oro; elo. 11) 
L n z; sim.

£». d o  n .*  0 1 2

Horizontais:  1) O ral; lido. 2) Ele­
vado. 3) Al; árida; mi. 4) Mar; aro; 
par. 5) Area; sala. 6) Virginais. 7) 
Pane; lóio. 8) Id a ; cai. 9) Nó; moi­
ta ; aa. 10) Falsear. 11) P ese; meia.

Verticais: 1) Dama; pino. 2) La­
vrado. 3) R é; reina; fé 4) Ala; are; 
mas. 5) L era; cole. 6) Virginais. 
7) Lado; item. 8) Tda; sa l; aae. 9) 
Dó; paios; ri. 10) Malsina. 11) T ira ; 
orar.

S o l n c i o n i s t a s  : Mael, Pany, 
Jomaca, Pierrot, Flor de Lótus, Só • 
Hela. ___

CH ARAD AS SIN CO PAD AS
1) — Gri(lhe)ta. 2 )— Ca(chim)bo. 3) 

— Al(ge)ma.

f ls  d e c o r a ç õ e s  e  o s  f e s t iv a i s  - - - - - - - - - - - - -
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v v s  do “Notícias de Guimarães*).
As decorações das artérias da cidade 

— do Jardim Público, dos Largos e ■ 
das mas — decorações novas e lindas! 
qne Bernardo Barreira e Constantino 
Lira sonberam execntar com cnidado, j 
com arte, foram apreciados e foram 
jnstamente, motivo de lonvor.

Um encanto!
Os festivais, desde o de sábado, rui­

doso, alegre, verdadeiramente Minho­
to, no Campo da Feira, até ao de 
terça-feira, elegante, distinto, no J a r - ' 
dim Público, constitniram, realmente, 
motivos de atração.

Feéricas, brilhantes, de efeito de­
veras surpreendente, as iluminações. 
Os fogos — os de Silva & Filhos, de j 
Viana; de José Maria Fernandes, de j 
Lauhelas ; de Gomes da Costa & Fi- { 
lhos, e de Sonsa & Irmão Lda. da 
Ponte da Barca, de António José Fer­
nandes & Filhos, de Lanhelas e de 
Francisco da Costa Ferreira Partes, 
de Lnstosa — simplesmente deslum­
brantes a confirmarem e por forma 
bem notável, a jnsta fama de qne go- 
sam tão exímios pirotécnicos.

E  os concertos das diversas Bandas 
Civis qne estiveram em Gnimarães e 
das próprias filarmónicas qne perten­
cem a e«ta cidade e concelho, também 
à altura damas festas de tanta 
categoria.

Tudo esplêndido. Tndo admirável, 
Tndo merecedor de aplansoa bem vi­
brantes ; dos nossos e das peBsoas 
qne nos visitaram nesses dias inesque­
cíveis.

O s c o n c e r to s  d a  B a n d a  da 
G. H. R .

Ontro grande número das festas 
foram os concertos qne a Banda da 
G. N. R . de Lisboa dera no Jardim 
Público e cnja apreciação é feita nou­
tro lugar.

0 apreciado conjunto artístico que 
teve recepção particnlarmente tari- 
uhosa, recebeu as homenagens do 
público vimaranense.

Perante uma assistência numerosa 
e em três noites consecutivas a Banda, 
no sen artístico coreto do Jardim 
Público, iluminado e decorado a ca­
pricho, execntou programas selectos, 
magistrais, arrancando ao público en­
tusiásticos aplausos.

Foi verdadeiramente nm sncesso 
esta vinda da Banda da Guarda a 
Gnimarães e as audições que nos pro­
porcionou, não apenas aos vimaranen­
ses mas ao público nortenho qne aqui 
afluiu em número considerável e entu­
siástico.

N o t a s  dispensas
Na manhã de segunda-feira os Cai­

xeiros de Gaim&r&es, no comprimento 
•le um dever sagrado, foram de roma­
gem até jonto da campa do iuolvidável 
Amigo e Vimaranense inesquecível 
Padre Gaspar Roriz, para sobre ela 
depor as flores da maior saudade.

O Padre Roriz sonhou a Marcha

s s ■

Pretendeis construir os vossos prédios 
ou reformar os que possuís?

Confiai as vossas obras ao mestre CA­
MILO GONÇALVES RAMOS, residente 
em Guimarães no Largo 28 de Maio, na 
Pensão «Luzes do Minho», conhecido pelo 
(RAMOS DE A FIFE).

As suas obras executadas com o maior 
escrúpulo e perfeição atestam bem a espe­
cialidade de pintura, modelações e lindís­
simos estuques decorativos, m

Agentes Transitàrios e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recoiha ou 

entrega no Domicilio.

Gmmm  l o n d a d a  e m  1 8 8 8

ESCRITÓ RIOS: R u a  Nova Ma A lfâ n d e g a  a,* 67 — PO RTO  
com A ro ia a e n a  d e  R etem  e  DepóeOtea

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R , d e  B r ito  C a p e lo  n.* 912 e R . d e  R o b e rto  Iv a n a  n.* 606

Telefones: 21073 e 21074 — M at 6 4 7 - E s t .  57
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CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espirito Santo e Comercial 
de Li9boa, Banco Lisboa 8c Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugaia, 
-------------------------  Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Mtlaneza — hoje Marcha Qualteriana 
— e Gnimarães não o pode, não o 
deve esqaecer nanca.

— Como dissemos, a Marcha Gual- 
teriana deixou as melbores impressões. 
Ninguém ibe regateou aplausos. Mos­
trou, mais uma vez, ser o insubsti­
tuível «Cartaz» das Grandes Festas 
Gualterianas.

Merecem, por isso, referência espe­
cial, os seus organizadores—um gru­
po de empregados no Comércio que, 
durante largos meses, tudo sacrifica­
ram nesta grandiosa tarefa. São eles, 
os Srs. Amadeu Guimarães, Alberto 
Pimenta, Joaquim Almeida Ferreira, 
António Almeida Ferreira, João Cas­
tro Alves Ferreira. Benjamim Castro 
Alves Ferreira, Lino Teixjira de Car- 
valbo, Carlos Alberto Macedo, Jorge 
Nevea, Manuel António B anco, José 
Ramos Martins Fernandes, José Luís 
Gois, J  ào Meio e António José da 
Costa Faria.

Como seus cooperadores valiosos 
citaremos, sem desprimor para quais­
quer outro», os Srs. Américo Ferreira, 
D imingos Ferreira e Mário Monteiro 
Dia9 de Castro.

Este grupo de dedicados rapazes 
vimaranenses teve a assistência do 
grande animador da Marcha Gualte- 
r ia n a , o  d is tin to  p ro fe s s o r  S r ,  J o s é

Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell*, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E 9 U R 0 I  E M  T O D O S  0 9  R A M I 9

Luís de Pina, que de9de 19Q6 presta 
à organização deste número o seu 
melhor esforço e entusiasmo.

— Durante os trê9 dias das Festas, 
registou-se, na estação dos Caminhos 
de Ferro de Gnimarães, um movi­
mento de cerca de dezoito mil passa­
geiros, número este, aliás, inferior ao 
do ano passado.

O serviço de combóio9 extraordi­
nários que foi modelar, sem a míni­
ma falha ou incidente, teve a orien 
tá-lo o inspector principal da C. P. 
S\  José Grandela, coadjuvado por 
outros funcionários.

Duas Interessantes exposIçOes
Noa dias d&s Festas da Cidade e no 

amplo edifício doa Armazena da Casa

Alberto Pimenta Machado & Filhos 
realizon-se a anunciada exposição dos 
p^ndntos da importante C o m p a­
n h ia  Unlfto F a b r i l ,  o qne cous-
titniojuootivo de muita atracção para o 
público qne deveras apreciou a inte­
ressante exposição.

Também foi levada a efeito nma 
exposição de marcas de vinhos v rdes 
ongsrr-fndofl e **spnmante-‘ da* «Ca­
v e s  M ontanhez» d« V la fc o la  
d e  B a s to  e <te átrnA*» d» '"Mth oida 
e acreditada marca C a rv a lh e lh o s  
da Empresa Santaguas, H a .  com sede 
também em Celorico de Basto.

A exposição, qne foi mnito aprecia­
da esteve patente no estabelecimento 
da firma Jordão & Filhos, ao L . 28 de 
Maio.


